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D i a r i o r e p u b l i c a n o - D o s e d i c i o n e s b a r i a s 

I n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a 9 e x t r a n j e r a , A r f e s . C i e n c i a s g L l í e r a f u r a 

E D I C I O N d e l a M A Ñ A N A 

•nortpelfitu a « « * l e i M , pU». i'SO • ! me*, r n t r a , vtaa. a trim. Batt»»Bjere ptM. • tola. 
Rbdacciók, Aomiwistbació!» Y Tallbbb» j | Antjjfaos t Snacnircioms» 

BaeudíUert BUneha, 3 bli, bajoi. \\ Plata Real, 1. bajos. Teléloao «80. 

SANTO DEL OIA» - 8no Wenceilio y el beato Simún de Rojas. 

C U A N D O e l o r g á n í s m o e s t á a g o t a d o p o r c o n v a l e c e n c i a s d 
e n f e r m e d a d e s o p o r e x c e s i v o t r a b a j o i n t e l e c t u a l u o f i c i n e s c o , e 

C U A N D O s e s i e n t e n l o s h o r r o r e s d e l a n e u r a s t e n i a , l o s 
V é r t i g o s , l o s d e c a i m i e n t o s d e l e s p í r i t u , l a s t r i s t e z a s , 

e l t e m o r a p e l i g r o s i m a g i n - i r i o s . 

C U A N D O p o r e l p r o g r e s o d e l a e d a d s e s i e n t e l a d e b i l i d a d 
d e c i e r t a s f u n c i o n e s , e l 

V j H N f p w m ñ m : m m 

d e v u e l v e a l o r g a n i s m o l a v i d a q u e s e e s c a p a . 

F a r m a c i a P B , W P l a s a S t a . A n a , 9 

C o l e g i o I b é r i c o d s 6 r g c i a , 1 .a ? 2 . a E n s e ñ a n z a . 
Oomeroio , Zdiomai . — E s t e colegiq es uno de los que r e ú n e n mejores condi* 
c lones h i f f ién icas v peüafir'ítriífca!». •A'nmit^ interno".';, nledio pensionis tas y e x . 
t e m o s . - B J J j r a R O W , I 7 7 . - B A I U M S I . O W A . 

Dr. García. — Vías U f l m r ' m 
- M a tr i z . V e j i g a , S i f l l U . 

c í 5 x j i s r i o . t s r . l e 

T i n ' P n n n n n <U1 B o « p i t « J flo l a S a n t a O r a z . V Í A S Ü R Z I V A B I A S . P l a z a 
• H . l ü l l \ m do B a g o a ü r , 1, - D e 5 a 7 y m e d U . - F a s t l v o » . da 11 a l 
*̂ iia a im < —— i . « • ••• •• - 1'•" - '• i ••^¡i • nai ^ • i ^ 
T f i n T T T T tt' I ? " ' O A W Z.LOX*ZSi b o y omh* B o v l r a , i g u a l r i cos que los de 
l í l n l r l I n ^ t f - ' C ;*0 ilrt'65Vt''''i c é l e b r e s y saboreados por v u e s t r o » padres . 
« W u I L L L U B o m b r o r a r a , 8 y 7. Te le lono 2,764 g í r e m e S a n t a M a r í a ) . 



V I C H Y C A T A L A N 
B A L N E A R I O D E P R I M E R O R D E N . Temporada de 1.° de Mayo á 30 de Octubre. 

• Situado entre la e s t a c i ó n y pueblo de Caldas de Malavella (Gerona). 
T e l é f o n o de la red de Gerona combinada con la red de Barcelona, 
Distancia de Barcelona: E n tren l icero 2 horas 30 m.; en tren correo, 3 horas» 
A g u a s minero-medicinales, termales de 60°, alcalinas, bicarbonatadas s í l i . 

cas. S in r iva l para el r e a m a , la d i abe tos y afecciones del e a t ó m a ^ o , h í g a d o , 
bazo.—Grandes comodidades y servicio esmerado en todas sus dependencias. 
A d m l n l a t r a o i ó n : R A M B L A do l a s F L O R E S , 18, en t resue lo . - B a r c o l o n a . 
1 ni • . . _ .. .— -. - • 
n n ^ Q o w í H n p h V I A B u a t w A n i A S y s í f i l i s , do 1 2 * 2 y e A 7 
l i l . O ü l i a l I a U l P o l a y o , 4 0 . - C t a . económica, J o v o U a n o B , O. De 7 á 9 

T V i - ^ A T l / n s C S V I A 8 u r i n a r i a s . - S I F I L I S - - 6 O 8 . 
J m J í m W A i J M i J b M M o n d l z á b a l . 6 , 1 . ° . - De 11 á 1 2 y de 3 & 5 t , - ' 

P c l a y o , 3, p r l n o l p a l . — D e l O a 13 y de 4 a 6 
D r . * D O L C E T . o c u l i s t a l l 1 : / ^ e o o n ó m i o a : Do 8 a 10. 

D r . G - A L i K G G - O V í a s o r i n a r l a s — S í f i l i s ~ I m p o t e n c i a 
C o n d e A s a l t o , 18.—De 10 a 1 y 4 a 9. 

D R . C A S A S 

E n f ermedaflea do l a p i e l y do l o s ó r p a n o a 

Íenl ta los . Oonbnl ta do 11 y m e d i a * 1 y 
e 6 á 7. C a l l o T a l l r r a . n," 2 0 . en t roanelo . 

T E A T R O S 

triz: R. Abadfa. — Hoy, «Abado, noclie, o las 
Inmutlnl Taninyu 
— U I S r B R A M A 

_ Compañía cótnfo-dramátlca dirisidi por 
M de Larra y l'.. Otmftnnz. — Primera ao» 

9 V modla. -Repríasc del drama en 5 acias ilol 

Interprelaiklo lo» protagonlstm de la obrn R. Aludía y E. Glmfincz y estreao de la comedia 
en un acto, de Q. iMarUnez Sforrn, 
Mnflana, domingo, tarde y nocDe, la raisnia fuaciu'. —Se dRapacha en enntndnrla.—Miérco* 
les. £: Cyiircno uiipuituau!, Xa» m&aaaru . -ó i^uen ¡tltiuius loa abonos a jueves tarde y a 
martes MODA. * 

T e a t r ó T i v o l i f f é K f t « : " T « V " 
, 2 pelotas. — Enlrndas, 

i pesetas.— i . * i * •wcln«.—2.* Bstreno en BsrccIoffB det aTTHJto 11 
espaflol de la opereta en 5 actos, de los mlsmot uní >rrs do 1.a oast» £ 

de éxito grandioso en Berlín y Vlília' dond» hitco cuatro nños no se lia quitado del cartel,— MBf_« 
na, domingo, tarde y noche: Las nlujaraa dfc don Joan y I>« a lee»* Polonts. -Lunes. 30, D E 8 0 J 

" Martes, Primer Vermouth de l a Temporada. 

T B A T H O D E K T O V E D A D S S 
G R A N C O m P A Ñ I A C Ó I K Ü C O - D R A M Á T I C A DE - A » i 

R I C A R D O C A L - V O 

' . i i. . . . I'rimetn actriz: — • - . • . i • i -

• i" Debut 3 de Octubre. — Detalle próximamente por carteles, -•» 
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^aua i*c l6 «i ála S de • 'IT' ÉQRlIflMIllt Í F " » Í f M j " " ' " ¿ Í K " ^ ' " ! » ? ' • * S ^ e ' ^ t f " " Octubre, ab I'estrína de t!. Oü lirea,"!!! BC r[JL i l l FREDERICH SOI FP íPITARRA» 

n m uar n^f<Íes,or8 c:c.C;í,ron* " Cor^8.»'':- Qneda obort rabonament a dina da teata «arda 
I 1 | l iliímmiwii iimiii i iw i i « i i i i iw iMlwi i i u iB i iu iMwpi«a^ l 

T e a t r o L í r i c o ? ¡ £ £ M o l - c ¡ni'»"!? de don Cecilio Rodríguez de la Veáa,—Hoji roche, a loa 9: Seaiinds^r.llda d«l 
A m a t e u r s © x l o r A R T I C S J - A S 

conlaoemcdta melodraitiritiea én G actos 7 6 cuadros 
. , s e s t a 3 S 3 i ñ i o v r s . 3 0 : o a - p a i s a s .. 

Verdón esafollahs.—dne'ofaclone» i.oévaa. f retadas etrroféáo para esto teatro por ni señor Ra» 
proveelarilii mnanllica» pelicnln'! c¡nemnl08fdliCB«.-Butac 

- 1) Daniii yo, iiir.lí' 
-Nficlie, a l 

y üúcll.—Hiirante l a Interine divo aa 
con eTitrada, I pesetn. -i.'.ntrada i'eiicral, 1 
y B a f f l r s o n Hurón arlatoorauoo - :.; •, lurdi-, a ips 3 y mcdlti: Loa aslatsntaa 

IssT), ftineldh aofecta. 

T e a t r o N u e v o 
I n n í Ü Ncctia, • la» 0 5 medla.-I'.r 
iu i i i i4 rjta Marco y e l tenor O .,.. 
L a d a r a a r o i a s & y & t ü ñ l ú 

[ B j P V e h n a l e g r e P o -

naul. 

jnoló.i para < 
"tar el deco 

E l entremís IfJBo l l vr in , por la aeF.o-
:iQro ¿vt'», la, operéis defama mundial 

.ruino el Radium.—Pranto. t a 
íi.—So deapaclia en contaduría. 

t»ar-
—ij^aii'S'XiwiiwSMa^MfcfaaÉ^a-^— 

G R C f J L O D F C Q M C v , Callo aalIleo,«l(a'n»b»ííorte.frent«MfBcian ^ l l \ > V l ^ V « ^ i - U W »U).—MoliiHia, domliiBo, 5 y media tarda. 
- - . ,. COMPAÑIA CATALANA CÓMltO-DRAMATIGA 

Piriucr« .a<|UU: Pll.nrtfantaul8rla.—Primeros actor-^ José P bMl y Modesto Ssntaularla. 
^ : X « H T E S E 7 n y V í n ^ B D E B O D H 

líntrada y HaiBnln filnihro IiicImíJS'KfíO cíntlmó».—H0J1, tóíó'al clfa y maflana, hasta lai 5 da 
la tarda, deapaclio de localidadou cr. c! kiosco Eldor.idu, Kambla Cataluiua, tbatUu a la 
Ronda Universidad.—Hay tranvía deade Plaza Caialuila hasta cerca «ftaairo. 

— 
Hoy, «ábadi>, 88, a lo» 0 y coarto, 
E l B t r v s n o a « » r t e i a , c 5 i o r i B . l . 
Estreno del célebre drama en 5 actos, 
baaadn ca ana causa célebre. 

( T r i t ó n ) 

Terminará lafunoóa coa el gracioao aniñóte do Svttagb Ru'tifl'-I. 

I Maflana. itomlflSO, tard»y noche! V a bandido di l pran e-aaCo y S i x'lBtor do ür.lroiolna. 

T e a t r o 
f t ^ ~ i ^ n - m s m m ren\mm^mrMm-ff(>-r Ta aue«a compañía de, «pera 
V vXmV,Wt.1»i»arw»ia«apartóla flus «Jirlsa o» maoairo C^isliA. üa lacuA^wnan 

—~- - r ^ r partolosova*íPft¿áia»Tt«iiorca, 1 1 (1 * i " v i * u - l 

reciín llefirdn de,. 

Noche a laa 9 e4^ifo..r4pattl:l. uM£<: 
CBi¿ni, Cava l lc i í -, ru"lloai>a, t.itnanao pone u.i, «uipti» bii «jnut «om/. k,»>«ii 
pillares -Entrada y butaca, una pcseta.-Se deapacna Cn contaduría alo aumento. 

mbíe, t»x<}e, 
i(o.-r,urti;l 
raalloaDa, 

•>b C no Blai9<jo al ib lonsqe» 

ma mon»txtio.r-8 obraii 
^ f o t - a t aerlot Estany. 

taaJjfauie.ii.ia.- 'J. ' ' La meludi sa ¿pera ilc Maa-
parte en,«(iifiaa ,el| tenoi'aeñof Estany.—Precios po-

' sin aumento. 

Hoy, «Abado, 
Saluatiano 

lo, 409 grandes estrenos- •Torruato e al falsa 
>, ' L a moda onlere al ala Uraude» 3 3 i o x * a c ó . ^ 

L A H U E L G A ^ L M J J R ^ O V l A f t l O á 

. L A F Z B B H B D S 1 * O R O y o t r a s . 



G R A N E U S P R E S A D E C I N E 
Hov. «Abado, sesiones de 5 n 8 tarde y 9 • H noche.—Hxtraor/llnarlo crosrama compuesto 
de cintas de las mclores marcas.-', a bonita película, comedia de largo metraje, marca Nordtsk, 

P O R F O R M A 0 J U G A R C O N F U E G O 
C t X w f i J V A Q C jBíLa aenaaclonsl estrenada ayer, tn«rc»Nordi.iki ' . Í X X t í S r i • 

S B C H E T O D E L M O L I K T O 
película de interesante nr{umento y de gran éxito y otros estrenos de gran emoción. 

Palcos, 1 pta. — Prelerencia,0-25.— General. O'IS. 

C I R C O B A R C E L O N E S 

o 
E l mayor y mejor programa do Barcelona! compuesto de 

de verdadero estreno y de las marcas mis acreditadas. 
HOY, SESIONES COMPLETAS DB 4 A 7 TARDE Y DE 9 A 12 NOCHE 

•Sáncliez labrador». «El horrible filtro», «Antlbcs y sus alrededoros». «Los estrenos ds un lampis
ta». -La heieiicla de Maximino», «RoWnet da la vuelta a Italia-, •Amistades por fuerza», «Revista 
Pathé 184» -Sánclieíen al lierem», •Corazón de h i j a ' t Y - Y T a x r i ' r / T KT j - , i mr% i i x »ir 

P o r s u p a l a b r a d e h o n o r — L a e m b o s c a d a 
E l f a n t a s m a d e C l o y d e - E n p o s d e l h o n o r 

E s c l a v o s m o d e r n o s » C n d e f e n s a d e l h o s p i t a l 
• E l primer fotógrnt'i», «Emnifl y el ladrón ciego», 'I-bs triholaciones de Bebí» " 

' y otras, — Mnduna, crandi isoa estrenoa, — • "• 
P l a t e a . , e o a é n t i m o a . — O e n a r a l , l O . c é n t i m o s . 

SObadu, 27 Septiembre 1912.—Tarde, a íaa 4 y media. 

en UguoseexIi lUránpeliculasde M a . x I j l « . c l « r » y H " « . E > i © r l t . o w a k . B „ 
entre las cunlei se dará L i A . A M A . O A . - -J'» 

1.000 metros, con los baues griegos de Mlle. Napiurkomka. 
— O - F i A N I D S S - A . T R . A . O O I O I - T E S . . 

Prerlor populares. 21"' -Si Entrada prclcrencln, 50 céjtlitio», — cmradn general, 50 céntimos. 

Mr. 

Noche, a tas 8 y cuarta.-»QRAN EXITO.—'Utlmas fuDclones que tomará parto 

2 L * a ; r a - a i a a s i r . 

z E : v ñ k o - ^ v S X £ A . 
- H O Y ; - Vh^VSiBo^Sníim ?f "^ r Í í1 . 

NUEVA ESCENA CÓMICA í 3 á ü | i « í l . n g ú slbam l 
C J X % A . C a r Í E S ( L A T O R M E N T A ) 

(•»—,«jr , ejecutada-por MA^LUíQE&'.i^ _ n _ _ _ r » o 
r.apccticulo vnrlnda completado por — 

VANDEME nt Mr. DliLSON. CP;1.IA SAI-LÉV, JANE LISR, ANGELINA V I L L A R . 
LOS 5 MONQADÜR. el cotnble rlueilo SANNA MANCINI, 

Mari-Marina. Lyvia Ceri'umc^. Mury Laltnno. Erthcr de Aragón, Casasecai etc., etc. 
Mañana, domingo, tarde y noche:. • *jf . O I O J I Í A ^ I Se proyectará parte de la interesante película que ofrece a Barcelona, 

M A X - L I N O E R T O R E A D O R 
— Lunes, lunción en honor de Max-LInder, — — Se despacha cn Contaduría. 

— — ••••iiiMiw n — n i i i i i i i i — — — • ! — — m i •mil iiinMiiwimwii i • • 
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C I N E R O M A / a l 
rq*«Abade, (arde, a las B. — Noche, a lúa 9 media. — Oran clnemat>58ra(o y «arlet*». — Notabla 
K l í m,0^168 K^F0,08a, pSSSr,",l• 2£lícn,a» » Brandes «traccronas, - tírím coló»»! e lncon« 
K S S 2i2S.l0schls,o">" < V b . G ¿ ' a n t O S Orandea aplauso» al T - t - . y . - - . 
f»tetiHfleo» americsao» "Zí*** * » * * u u » musical y cansonetlsta i / O * * ^ 

L u i s a B a t i s t i n i baiiarina ^ « X O l i r a J - i O p e S S s« canzonetlsta 
Proulmamentí.-, ii«8"ro»de(nii«> eattano de películas, 

•aMMHM mmaammmmml 

C r H A S T C I S T E B O H E M I A 
y C I N - E I B I S P A R E 

Ecr •-aUM y ««riadot proaramas. 
S O H Í E M I A . y O O l T D A t , 

P O D E R D E L A M O R - I N F A M I A A R A B E 
(800 metros). 

E L 
(Sari* da oro). 

(Nordlsk). b3» 

M A E S T R O Y D I S C Í P U L O = P E R R O D E L C I E G O 
«Inducirla de la madera», •rliiclsa («irovlarla», «Arsenlo Ouplo, robado», • E l Ufo adoptivo'. 

I H , I E3 - P A. 54 

U H e g r i E B R E D E L O R O 
(Ciran éslto).. •. 

• Me voy a afeilar> «Mala auírte», «El miĵ ai.M B ^ p i w . ccirazoii-. .Astucia Je MalaMar.cliI- V ln de é\1tü, 
•L'n robo luoccnte». «Como pi^r 

C I A 
Mi»«ana, dominio, extraordinaria neslrtn vermouth, a las 11 r.n i'unto.-Lunes, colosal Piedra. 

« 8 . - 5 estrenoc. pclfcttlas de larca mcfraie. ". „ 
« O N O R P O R H O N O R - L A S I L I A D E L D I A B L O 

(Ajulla, SSOm'-iros). , (Palhí, 720 metros). 
, 0 S R A T O N E S D E K A T ^ j ^ L Ú L T I M O O B S T A C Ü L 

• (PaicuBIl, COO m^tfOs). fKamlzrpfafen, 850 métros). ' 

O . 
uran compañía de zar;̂  , 
• a , as. iNÁytJiiRACicíW, -
* r i un a 
jRstrcnffíireTIFTcHÍro: ES iirlncrpa o 
Jim bada*, tomando parta toda la, c ip i , , 

y media, srande» seslonea.-Se denpach 

T e a t r o E s 
x i a , SOcfinUmos. 

Casajuana,—Hoy, aábi 
Antimos; l . ' L a zarzueí 

ZaldiJla y el primerjictor Pc|: 

o,—MaBana, doralnfloi a las 4, 81 

- a r . ¡ - 3 ituin nT.-ffi o 

Soche. Jl-in ««trallas O « t ' a / 
í 'ara el lunes, 30, estreno de 

cuadros). E l oialfllto «Unoro { \ íicto y ó cuadroej. 



P O L I O R A M A 
S - K - A M B I j A . DET T C 3 T T J D I 0 3 - S 

Hoy. sábado, expléndldas sesiones de cinema y variedades, debutando la colosal atroccioi» 

que lia actuado en todos los ¡irandes circos extranjeros con yei oral nnlauso.—Hoy, estreno 
de la emocionante película do 1,100 metros, de In caso Kinograf, 

E 3 1 t i - L t i i r o . o o t o s t ^ o T x l o 
- SUcccs en aumento do los famosos artistas danzantes cómicos 1 '• — 

D n i l O f l I I f t D O' Ovaciones a los scnlales ducllstaí 

ion variado repertorio y veituarlo CKplóndldo. 
S u c c é s - M c o n í e d m i e n f o w i í s i i e o - S u c c é s 

L A G O Y I T A - L A G O Y I T A - L A G O Y I T A 
encantadora artista quesubyuga al púbMcoconsir. artísticos traba) a y crcacionesini(pltablcs> 

C ^ v i i n t e t o d í » f v o n l n o i i t e a p t - o i o s o i ' e s . • • " w v 
Cada lunes, estreno de la H E V I B T & E U L a l S , in mis nraena y extensa de todas. 

^ " R A J W B L ^ D E ^ E S T U D Í O S - ^ 4 ^ 
CIUDADANOS: si queréis pasar un rato divertido y de buen humor, visitad loa 

G R U T A S F A N T Á S T I C A S 

E L P A L A C I O D E L A R I S A 
g j n a . i s r x d x r , s - / v x T t A C o i o i v s e i 

. V i s l o n o a p a i a o r á i « - l a a a i . ' • 

G - H A N S A L i O N D O K 
Hoy, sábado, hermoso programa de películas V 

3 C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S » 3 
Los colosales artistas alsmbristas y baile, llamados 

• Loé dUetUta» ilniCo» en su S*npro ' . ^vcJg íE 

Ovaciones a los col.-salea miislcalo» 

I , 2 , 3 , 4 - M E X I C h H O S - l , 2 . 3 , 4 
los cuales prespnt«n un instrumente nunci »l»f.-i «a Barcelona, eiecutando en él y »ln acom-

paAamiento da'itquesia loa pieza» moEieales mi* celebres del rauodo. -

C I A Fijarse bien: Tres «trac- . 
clones y enda una en .í-r 

su aénero puede llamarse 

poca son de 
lo irelor qoa 
se conoce. 

I 
noy, s.íijrt i . . . pxüür&aui g y ^¡ |}q seisaclonaj^peíí-cula de 800 me-

V ; ; ^ " L a o r a c i ó n d e l n i ñ o , m>.<u ^r»»-. «^i- — Salustlano- v i w v i w i i u«=i k i i iw, de tu iders-, 

F o l o v s u h e r m a n o , S«pd.«ebíe%d.rt i . , ,mli ;LtJi i¡or .^t t I»a H e f i r e d e l o r o 
V otra». — Nota: Para el lunes, 4 estrenos, dos d -• larso metrate. 



C i n e m a t ó g r a f o B e l i o g r a f f 
:nctr«le---E*llo «üi igual de la harm «Islma y senaacional cinta de 1.20O metrot 

X j A f i e b h s d e l o r o 
l a h u e l g a f e r r o v i a r i a 
L u n e s , e s t r e n o : L A S I L L A D E L D I A B L O ( 8 0 0 m e t r o s ) J 

i r a -
orgo 

y otras do asunto» jí p ¿oH I emodonanles. 

C I N E V I C T O R I A Y S A L A A R G E N T I N A 
H f p r a R i f a 99 ¡lo?y luañaoB, últlmoa días déla* dosurandlosaa ^ C o n Dflhin A/T 
O i B l a n i l d , á t 1 peifcuJsadcPaÜláyNordiKk.-Eléxilo coiiIfl ce ; « d » IrOPIO, 
P«tl,'¿ ha sido de lo* mis 2r<¡ndloaosi - Cima da I,»-j5 metros, dividida on S partes y SO cuadro?, 
f lo re s . L á f i e b r e d e l o r o - S e c r e t o d e i m o l i n o 
ilii osironf).», cine 46¡E-n>a -a^-4-e9* •< La oración del nlno», •Homfcra del velo. 
Ijix,de800 Metros, ^ » S . A . M . M . a ^ 9 .Tnrfiiató y « falso SalastUno» 
cuencla iniltil- y otras.—Lu^fes, (l colosales estrenos, íón S de grar metralc. •Delir.-

O O R i T S S ( O - r o - n . v i a . ) , t i - l - . l . . 
• F r o ^ r o i m e i « T t t r a o r c i i T i a f i o p a r a , n o y . a a b a c t o . 

fe^Oi^ D E L N I Ñ O 
M m r i ^ a c ó i s s k - ^ ^ . € 1 3 a j o o 

D o n T o r c u a l o ? e l í o l s o S a l u s t í a n o - flctaalldades G a u r a o n t 
Eillfóüílfránfíf y mérttcldo de la de I.300,"itietr<Í5. . ' "J7rr!„,, 

•Astuéfa daMalnhírchi-, «Fióy »ú hermono-. .La madera e;i Huuflfía', «Pirqne» dr Parí». 
• Ml^non', •IneOTíenlentea de la bellfra». «t i homme propone • 

y la mu)er dispoae». «La hi:»lgadejo» fsrroviarto». y otra*.-El lunes, 
_ E L Ü L T J M Ó O B S T A C U L O 

i e la casa KlnojrapliiMi quíi eclipsa p.ir c:)niplet.)n la Kordlsk por haberío apoderado de 
su» melorca 9rtl.it0í."-Pró.vlmamante; Rcsparlddn ds ASTA NIELSEií. 

Uoy. sihado, maan([i-p programa con 8 pelfoulat de estrenos; 

"WtW«sai>fo yiúnsaoioiBi peiicdln deíOO mutroe, 

lev l x x a 9 . n t ^ . * £ A r l a . T o r o s a . B J n t i o r r o d s » ] 
Qraa r • 

ii.i-j!.i:> .u-.-otras f las/ntereeantcs' 

.«La ayi 

-moas ni 

Mallnna, u ¡bb 1 

L i K r o 

L,J" 1 nwjrrsisQiq a^lkuo aol 

•irdwsria. - A « p l # a n d e i eatranoa, entra ellos. 
B b fetTiao o a a g A O o ^ — s i . a c o s a » o 

. onsn* 
Grandioso cina.- MaUbU 

«•arra.iSV, cómodo irprefoi 
[latetq-T*!. lecelji^is 

Í
. . - i Ja BárealoifaP 

» programa par a hoy, MUenAadoae: -Murió el 
a oración del nin j-, •jTlenea un* ceHllM>i-< 

o aieamado con la* maanlfiM* oei/culaa da oran tansación; <E(I Mcrato del mílíno-. 
.00 metros, Nordiski -La fiebre dcioro», 1,200 raetrog, Pathó y las película» de s r u ectuAUdad: 



8 
• Rntletro de la Infanta dofla M.* Teresa», «Huef^a de ferroviarios'. E l reato del procrana 1» coai 
ponen bonitos aauntns. — Maflana, domlnso. de 11 a 1, arnndlosa aeslán matinal, proyectáidote 
•La fiebre del oro« y •Secreto del molino».—l.iinca, ko estrenara «El último obstáculo», 1,000 me
tro», de interesante argumento.— i;i 7 Octubre próximo:; Acontecí miento! 

Hoy, sábado, preciosoa estrenos: «Murió el pasad.i para siempre». — L a hermosa película, 
de 1.000 metros, 

P O R S U P A L A B R A D E H O N O R — 
Exito extraordinario de la Felfeóla de la cas» Nordisk, 1.000 metro». 

E L . S E C R E T O D E L R T I O U N O 
H Lune»,sensacional estreno de ia casa paumonl. r -» * v» A r n « T r n T T T * 

I 
V . -

\ -SpJ 
1 01 
fifi 

i i * 
I ti n u 

m C0 

I.E2 • 
ex 

, ^ 

- T E S T f i M H K T O P R O U I D E M S I f l L 

Hoy. sábado, F > R i O O K , A M A B T S O O J I D O - ESTRF-NOS: 

I N F A M I A A R A B E ' Z ^ X ' 
¿ ^ S ^ d E n t i e r r o d e l a I n f s n f a M a r í a T e r e s a 

e o N e i E f i e i f l de i?iño 
- E x i t o p l Q | 
ruidoso de 
Exito de D E L I N C U E N C I A 

•Un robo ioocente» «La ayudante» 
; . Mañana, O i - a - i i s e c o i ó r x V«»r iT i . c»u t . l J , de I I a i . 

tunea, 32Xj X J I j T ' I l J r o O ^ S T A O t J I j O . 1.000 raettosi 
estrenos: B n _ i A C U S A . D O , 510 metros. 

o 
o í d 

S E C R E T O D E L M O L I N O 
E M Ú T Í L , 

• Mlalón Inmortal» 

850 metros, 
Nordtak. 

800 metros. 
y otra». 

m M 

l o 
ig-

0 1 

JAOC 

S A X a O M H O V A L C I N E 
q y . i n i J l a . ^ a . r r z i l v e i ' s i c J a . a y A r i T a a - a . • • 

Hoy, sábado, programo cn C u n i f f n sensacional psUcala do huí) I • n v a ^ i A n 
trnordinarlo de estrenos: " ' U I H I S U , metros! «El fnlío Snltistlnno»; • • a U r a t l U I I 
d e l . n i ñ o , . t i ^ i V ' 0 F o í o y s u h e r m a n o , ^ ^ Z ^ ^ 
m £ Z " \ r L a í i e b r e d e l o r o l ^ ^ f ^ t R e c a l o a l o s n i ñ o s . 
.;' NOTA! Pira el lunc», 4 calronos, ilos óe l^füo metraje. ^ a S S S B Í J f í * • 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
natal 

P L A Z A . D E T O H O S A N ' T I G - X J A 
Dominflo, 29 Septiembre 1812 -Oran corrida de toro? a beneficio da lo» pobres da Barcolona, 
patrocinada por la ; 

A S O C I A C I Ó N D E A L C A L D E S V E X A L C A L D E S D E B A R R I O 
6 T o r o s d e A n t o n i o G - u e r r a , 6 

e l © O ó r c i o loa . 
C O N E J I T O - M f l C H A Q Ü I T O -
La presidencia de honor correrá a carü'» ileslete almpáilons «üilorltaB.—Gran c^rrousel por la 

guardia mui lclpal mortadn, dlrlsldn por el coraandanto aenor Mendlola — Amenizará la corrida 
una reputada banda militar.—A laa tre» y cuarto —Sombra,'i'BO. Sol, 2'50. 

Deapacho de localidades: Centro de localidades, Plata Cataluña, 9 (chaflán Rambla Cataluña); 
Peluquería de don Antonio Sarrá, Kumbla del Centro 9 en la Cervecería de Amboa MundM, 
g«ftih^« Safffa Manirá, 

file:///-SpJ


N U E V A P L A Z A D E T O R O S - ^ ^ 3 ^ d i f o p M * m -
G R A N B E C E R R A D A 

a bene.'iclo de las E s o v i ^ l a s c l « l a . ü r a i A r i i ó i ^ m . a a . i l l a . r ' I n s t r - u o t l v a 
d o 5 - I o s t a . t i - a . i i C l a s v de los pobres de este barriada, taniandj parte el célebre artista 

que con varios aficionados toreará 
4 B E O E R - K - O S 2 S r A . - V A K , í e . O S , 4 

Presidirán esta fiesta Mlle. NAPIERKOWíKA v las aen.-ritas A!sG",I.I>JA VILLAR y 
. , , MARI-MAU1NA. »-.. B 

N U E V A P L A Z A D E T O R O S - D o m i n g o , 2 9 S e p t i e m b r e . 
GRAN NOVILLADA A EGNEF5GJO DE L O S P O B R E S DE BARCELONA 

O o T t o ^ S ^ ^ ^ O ^ ' ^ (""evo en esta plaza), 
6 T O R O S i T O A U i C E S - R h s 2 y m e d i a . 

Frontón Condal Tarde, a las 4 y cuarto. — Dos grandes partidos. — Rojos: Urcola y 
Ote-iiil. — Ar.hlM: Ooeu.iaa yBlenner. — Entrada, 1'50. 

• • i • i-i 

C A F E D33 S E V I L L A - Paralelo. 
Xj A i a . I I s r B : R . I T A emociona al pilhlico con riíb malaSueilas y marlanas. 

| - ~ Bnt> ~ X j É S J f C J S j í V X j V ' S J S i s , — Dúo. 
Exlto _ M f c l ' i x a a . n a . s O K . ^ X J I D I E J V S Dúo, 

Exito - I j A • V A . I a E J f i l T O - Exito - 1-1T3A. 'TJOTLÍZ}. 
• I&.AKTiSTAS. - - - - óO CAMARERAS. - — BKPLÉND1DO LOCAL. 

Todos los días grandes cunciertos, tarde y noche.—La Uutito&s, LasMossiois,LoFrescatepi 
I L A P A R Í S - L A E S T F J £ L , L A C L U O á N . onunibiSa,! 

E x i t o s r S J A P f l A D E ¿ ^ O N T E M E G S F S O - E x i t o 

- ES(Í£ll3, 8, Pfíií. - TeU'Eono 970, 
Grandes Conciertos i diario tirde y nnctío. — Ingleslts. Ideal, La Trevlño. — Bailes «.i los 
Intermedios.—Servicio por eleüantes ^ M f ^ f e ¿ j S j ¿ ¡ ^ S j ^ » ] S S £ ^ 

D E P O R T E S 

EXCURSIÓN A PARIS Y B E R L I N 
Saldrá el 2 de Octubre, n cóiisecnencia de la hueiaa ferroviaria.— Suscripciones hasta el 30 
del corriente; Tamarit, 171; (Jnión, 1(5; Ronda San Antonin, 81, xrjki V 

GranCentro de Sports. — Ultimos ¿Cas de la temperada. 

Sntzada de paseo, 1 0 céntimos. 



ID 
SKATlKi-l-RINa. - Eipauos» y h a i x x l pista da Pitinur. ~ Or^-je*ia toajji toj díií,' 

T t J O - A . E l . M S I 
' l O t x u A f r a x x t t £t tT*. t a r c i é ; 

eonclepfo ôr íá Banda Cazadores de Barcelona 
Maflana, Varietés. — Futehlnet-Ms y trrcpra nícensión dd capitán SÓL^ÉNtífl. 

E a t r a - l a , 2 5 o ó á t l i n o i ^ ^ ^ ^ - í ^ 0 1 -

C O N C I E R T O S 
!MKa*X4 

l W n n r l i n . 1 "PH .! nrttt fonclírlo Santos todos loa días, OnWarto» das.Ja fiei.Uj* 3-Viii 
M E U M U X t o l «. <» l i»V0 ^oavltrne*, binjllobnluie.-^nado. nifaú corríante J , Veiatariaiiá 

Oranrsft'Conceft.-ReshrarimtdBprf" ¿I 
mer orden.—aardcin t todu uora* w 

Orudoa «opaetiioalo* d i - ^ t t i j * ^ lodos loa dlAá t irda r ooíU»'.' B '"az^'* l 

Por la farce, la apliiudi<la Ü W Ü ü ü l i o Por4a-n»alie. la ovaclanada 

.fordHui^Srle I J M üiZSIB 

Eairtuo ¿el yaudcvllle 
u n -

Hoy. la/4*.« Uu 4. a*cciúa populo/.—A la» (i. y noche, a lau i» v lUBúía.BctcijnM ««potíaica. 
imer orden. 

3 1 

El 
J A 

003 Kabnuií) 

_ Maflana. matinal extr'i,ÍDiiar«Io parte por linioa. vB^ . 3 « i U a . O p l o M a b i a L , , . , 
Práxlmamenta: ^ > ! ^ ^ ^ ^ ^ x ^ l l ^ í ^ : ^ ^ ¿ ^ , ^ , ^ * ¡ P'i,í'W« troupe laponesa ' (¡m 



•£%0¿0¿ GRAN EDEN COHCERT c J > ? d i Ü ^ 

Centro aristocrático. — Punto de reunión de la alta sociedad internacional. 

Entre ellas 
— eminenta 

y la coquctona 
y picaresca - P I L A R M O N T E R D E . 

X 3 0 E S A . S _ i 
H O Y - S A B A D O , 2 8 , S A B A D O • H O Y 

T R Í O E S E L L A 
( B a i l a . r i ñ a s i n t e r n a G i o n a l o s ) 

que de peso por Barcelona, procedente de la Smn tournie por Europa, se ha conAeguMo 
escriturarlas para este Oran Concierto, no habiendo reparado en sacrificio ninsuno a fin 
de complacer al selecto público que honra con su asistencia este local. 

H O Y - S Á B A D O , 2 8 , S Á B A D O - H O Y 
D e t o i A t e l e l a a l m p É c t i o a , o u p l e t i s t a y toailarina 

L A A M E R I C A N I T A 
H O Y - S Á B A D O , 2 6 , S Á B A D O - H O Y 

Oespnés del concierto, el TRIO E S T R E L L A presentará en el foyer, donde concurra l a 
elesancia bnrcelouesa, sus orUInnles bmles internacionales, donde la selecta concurrencia 
podrí apreciar las tilismuas con qnc saben adornarse estas guapas mujeres. 
E n t r a d a U b r e . — B u t a c a s g r a t i e . — B e s t a n r a n t do p r i m e r o r d e n » 

inOSlC-H8LL - L A B t r E K T A S O M B R A - EIWOl, 3. 

O V A C I 

miliii••••—•i 

c o n c i e r t o L A G R A N P E N A ' s f t N P A ^ L ó n f ó y 
ETl l o c a l T a r - ^ d l i w o t o c i o l p>T5.fc>lloo l a a r a o l o n í i n . 

_ - - A L A S T R E S DE LA TARD2 V A L A S NUEVE DE L A NOCHE. -
Grandes conciertos pir toda lo troupe f K . A . l s r a O - E S P A Ñ O I j A . 

Ruidoso fixlto <IC la Inlmilnhln y slnipútica tipio cómica 

coa tus orisinales y exclusivos ii'Snotes cómlco-llrlco-bnilables. 

S H J R . V I O I O X 3 E : O A ' H ' á D H 5 X. ' p o f 
85 ELEGANTES SEÑORITAS, 2S.-Entrada libre.-ResfStirant a la carta. 

Mañana de 11 a I , sesión matinal tomando parte todas las artistn y la sin rival tipie cómica 
A N T O N I A D E C A C H A V E R A 



«nfes G A Y A R R E 
M U BIC-H A L L DE P E I M E S OEDEM 

T o d o s l o s d í a s , t a r d e , a l a s 4 - — N o c h e , a l a s 1 0 . 

G R A N D E S C O N C I E R T O S 
HOY, D M U t DE L A POPULAR TIPLB CÓMICA 

PnÍPilflfl I lhPO II Todas lae noches, tcnninndi ol cnclcrto.amüdes bolleí en el snlón 
b u u a u a UU19 ü toye'.-ServicióMinerado do restaurant. — Precio» econúraicos. 

P E T I T M O U L I N B O Ü G E 
B J X j M U S I C - M A I j I j Z 3 E I M O D A , OBI S A - K O S U O I ^ A . 
Qrandes conciertos todoa lo* dlnt a las 4 ya las I0-—EnUo raldosa de la paraja dt baile 

K A I M A R O S 
Ovacionea srandea a . 

U V A IMSOE*.*3:ISÍC* 
Hoy.sabado. « l a a l l . d f b u t d e i o u a - j n ^ P O L l í f í * ? O P O í ? O F 7 
dto dtí zariusla, poniendo en fisceim i - V J r W I - W a » ¡ J E . r & l \ L . A» 

Él lun«8. 50. dobutd» T . Q T . A . . Enprapsración 
la eminente cupletista w i I n . f - importante debut. 
E n t r a d a l i b r o . Ztataoaa g r a t l a O o n s a m a c í o n o » de m a r c a . 

- - G B A W . . 
* M U S I C - H A L L 

Marqilía del Duero, 103, frente al Toatro Condal. 
Local de Moda. — Unico «ue presenta mía variedades en su o.-tansa troupe frauco-eapanoja, 

compuesta por rTutoj-^ c t i i r r a c T / u l T n 

«.^ h o y , a o j c b - u t í s . a. mx^-v • 
Todos los días, tarde V uoche.auccás empecíalo a l a desenvuelta eioimltabla artista ' 

inri ian dstoHítt cuptet. 
Entrada libra. — ttaatauraut a l a d r í a . — B n t i o M ffratla. 

•••nji—•—•••¡•¡••inii'nswiiw— 

l f f ^ L A í S D E f ; , f t f ü R S - Hospital, 131 
Concierto toáo» les días. — Ovación delirante de ialaVetiiittiétetbfB. ld Wlta 

G I T A M A A M é m o A N A 
Pronto. S I - D E S P I P O R R E ^ n o o s m LOCAL DB MODA ; - ' - UNÜISIMAS S B ^ O R I T A S . 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

10D S u p 
— 

3Jni 
bont 
iB l3 L O *-> • v t - m I O a ^RT* Ca'le Son Pabla y Amalla. 5.. - E l local mis grande y Man 

* * * ¿ y - " ^ presentado que se ve ConcurrtdJalrftO pnr la iuveiitiid aleare y se
lecta de nuestra capital; todns las noches ejacuta uúi nutrida banda de tú proleseret de pnmyra 



— M H J I T I D I Z A B A I - . , 1 1 • — 
OraiidM conciertos tarde y noche. — Snccís de la cupletista excéntrica, nueva en Barcelona, 

Mllc- SAZY.—Exitazo del notable cuadro flamenco v de la célebre cupletista CI-.L1A de MONTK-
KREY. - En los Intermedios, bailes de saciedad. — Servicio por auaplsimas cnmarerss.—Exito de 
la NAVARR1TÜ. . . . „ , 

O b s e r v a t o r i o M e t e o r o l ó g i c o do l a U n i v a r s i d a d . —27 de Septiembre. 
HORAS 

é t obser* 
raaion 

U maíl, 
4 tar. 

BAROM. A 0» 
y al 

nivel doi mar. 
7Vm^e™.'n-ID!RGCCION| HUMEDI ESTADO ra á la 
gomhra. del 

Siento. WclaUva. 4el 
ciuio- Case 

NUBES. 
Canil Sai. 

En las 
84 

7l)0-98 20'ii i b, O. i ña I Nuboso. 
_759,95 _ Sl'O | E . S. E. | 7B | Cubierto. 

TEMPERATURAS. _ _ J Voloeláai I AQUA | LLUVIA 
Máxima. | Mínima. | fjfoto. !«»"»»raá8. 

C. lí. 
C . K . S. 

0'7 
0-9 

* • " | ^ wqmv. i | 
horas' áóü VtvTpomb U'rt I «5 I „,0„ 

Somb. aa-a/Reíl lu-a |kilómetros. 

1 , OBSERVACION»» 

Oü'O Neblina, 

Safe el Sol a las 5*44.—Se ponealas 5*39.—Sálela lana a la 6'3S tarde.—Se pone a las 3*9 mnñam 

C T 2 8 de Sep t i embre de 1912. ^ 
A l f in , v a m o s cat rando en ve reda ; esto es soc ia l i smo, societar ismo, o como 

fluiera l l a m a r s e , y lo d e m á s es müs i c í i y conversac iones de P u e r t a de T i e r r a . 
¿ ete rail, setenta m i l hombres que se conc ie r tan p a r a un fin colec t ivo , qne e i j 
t i fondo es de p r o t e s t i a l a v e z que de a f i r m a c i ó n de l a v i d a , s in perder l a se
r en idad y e l m á s perfecto equi l ib r io , he a q u í e l perfecto i d e a l de esa g r a n c o n » 
quis ta que se l l a m a e m a n c i p a c i ó n ob re ra . E n e l hecho de l a g igan tesca hue lga 
d é m u e s l r a l a c lase obrera que se 'per tenecc, que t iene pe r sona l idad y que se 
h a r ed imido de l a s ignomin ias up s u an t igua s e r v i d u m b r e . 

Y d e m ü e s t r a a lgo que v a l e más, s i cabe: que a s u r e h a b i l i t a c i ó n j u r í d i c a ha 
•precedido l a in t e l ec tua l y m o r a l , toda v e z que ha podido r e a l i z a r e l p r o d i g i ó 
d é l a a r m o n í a e n tantos m i l l j r c s de vo lan tades , temperamentos y educac iones , 
s i n que se h a y a producido l a m á s l e v e d isonancia , a l a m a n e r a de exper tos 
p io l e so re s que e jecutan n n a g r a n pa r t i t u r a s i n ensayo p r e v i o n i acuerdo p re l l -
s u i n a r y por l a sola i n s p i r a c i ó n de l genio m u s i c a l y u n a m o r s in l í m i t e s a l a i t$. 

T o d o esto se necesi ta p a r a l l e g a r una co lec t iv idad tan numerosa como l a 
.ob re ra f e r r o v i a r i a a una a c c i ó n u n á n i m e , aunque sea , a l pnrecer , tan .sciicill» 
como la s i m u l t á n e a c e s a c i ó n del t rabajo . P r e c e d e n a l hecho tantos ant: cedcij-
i c s cohi r ' ád lc tpr ioS ' , I n í l u e n c i a s t an opuestas, que aque l acto t an s e a c i i t o d a 
" O T K l ' O l h d t v i d a a l se po l a r i za y descompone en i r r ad i ac iones i n í i a i t a s . N o pue
den cqntarse los e lementos cinc trab.'ijart hoy "en e l á n i m o de c a d a t rabajador y 
le enhpujan en d i recc iones opuestas, que c n e l caso presente se h a n ; n e n t r | I i z a -
do p a r a concu r r i r a l formidable cohsorcto cíe l a hue lga paci f ica f e r r o v i a r i a r e 
g iona l , o a l menos no imped i r l a , j » m¿m J ¿ « n a • ^0% 

A l decir que e l l a repcesenta l a e m a n c i p a c i ó n ob re r a no queremos supoi t íe r 
que con esto l a c l á s e h a y a tocado l a meta de s u c a r r e r a , e l ú l t i m o horizonte de 

. § u s asp i rac iones ; a l cont rar io , ahora e s t á e n los comienzo?. A s í c o m o e l q u e 
intenta un via je no se h a l l a en condiciones de r e a l i z a r l o has ta poseer l o s 
medios conducentes, e l buque, e l c a r rua j e o unas piernas robustas , tampoco l a 
c l a se o b r e r a ha estado en s i t u a c i ó n de a v a n z a r en e l camino de sus r e i v i n d i c a -

.'cfoaes q, m e j ó r dicho, de s u s progresos colect ivos , hasta haber adqui r ido y en 
sayado en g r a a e s c a l a e l ins t rumento de su r e g e n e r a c i ó n , que es e l societar io 



A h o r a y a puede deci r , como e l joyen a l l l e g a r a su fflayor edad: Y f t soy.hom • 
b re ; fl e j e r t í f r ; p a é s , 'naiS noble condíc tór f humartar 

y esta c o n d i c i ó n humana S(¡ínifica pr inc ipa lmente v i d a de i n t t ó x e n c i a , de 
respe to a l u í d e m á s y de respeto a s i tuismor C a d a obrero tiene delante iodo 
e l c ampo que han r e c o r r i d o otros que él reputa m á s afortunados. L o s medios 
p a r a v e n c e r son los mismos y a u n m a y o r e s los de que hoy e l obrero d i s p t í n é , 
s t tminlstradqs unos por, e l E s t a d o y e l Munic ip io , otros. e l mediojSo$ial ,yt 
Sobre todo, por e l poder de l a a s o c i a c i ó n , que p r e s t a r á a cada asociado medios 
p a r a todas l a s rehabi l i tac iones , s in c a m b i a r l a s l í n e a s gene ra le s de l molde que 
ha s e rv ido a todas l a s generac iones pasadas. 

L a c n ? s ü O n e r a c í e a f e l nuevo Upo j u r í d i c o , e l nuevo ciudadano con t o d a s í a i í 
p r e r r o j í a t i v a s y l a capac idad de e jecu ta r las . Y a lo t e ñ a m o s , A h o r a a v i v i r , V í -

• g i í e e l obrero s u derecho, s in v i o l a r e l d e l patrono,-que l ée f i -néeésá r iO p'ái-a 
« i l s t í r f l , pensando s i empre en qtie el,patrono no nace , síHo q u e s c hace , y que 
en l a balu!la de l a v i d a los g rados se han de conquis tar a fuerza ue cons tancia 
y d e v a l o r . A p r e n d a de su compaflelro i n g l é s , que sabe cons t i tu i r se en c n p i f í -
l i s t a u t i l izando l a a s o e i s c i ó n . 

.wvb 9& tibAst s! na eoioJjsl e^t);3u¡i ¡loisibou o:i.oj ,í\vjtá'/l i i l u l J tonsa 
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E l lerna dp la huelga dé etnpleódoa y obrtroa íer rovíár íos continúa absorbiendo la 
afenci-ín dees la capiial e irduüablemeiKe de Espeila en:erc, Y e s o se debe no tan 
«dio a la ! t-elga en «i, sino tar tblén s las drcuneraiiclas nuo concurren, entro tos cuales 
dísctiellRii ert primer té rmico el egofrirf-.o do les Compañías y la I previs ión del Go
bierno, ImprevHión que entrnfta tan iJran craso üe reáFo inab í l Idod /qúe necesariamente 
debe ser llevado a las Cortes. 

E n edicioius an t .no r . s , por más que no e n c o o t r a ™ » |ju-.t;f¡cación plausible, 
' nos hemos e. plicado el p : r que do les ac. n t u a d í s coinplaüjfclas del (jobierno con las 

Coaipañías y también t i po> qué é s i a s hun llegado a un abiíso intolerable en contra de 
sua'etlilplífSdos; J i l s é r e l ferrocarri l unn cosa, tonsust^nclal con ití vida de Iqnación 
hizo creer a las Componías que po Irán abasar ae^úfe estofamos jiór ¿upóhei ' ^ e e ñ un 
caso de huelfln I d o el mundo, í in analizor la Wieát(ún, ao ponj(-;a en Coutro de los 
ferroviortos por d^.-.r déaa tendtóos tefdclhrf r<fsKte'-.s.,,NVo tta sucédido a^f, porque 
nuestro pueblo, siempre justiciero, no tan só o apoya L'S pendones de los íé r roviar ibs 
SifltHUe soporta con resignación las fnolesti^s .y perjuicios que (a hueiafl le ocasiona! 
^ • a l l t ó c e r l o asi, a la véji a é r é í t í e i y e ' a i r a d o centra les Empresas ferrocarrileras y los 
poderea rii,"i,iCM í ' ^ t r n las prltm?rf8. por su drsnio;!i la ambición y fidia de justicia, y 
eontra d ^'o^ierno por li^berfiPfftEflOae fdndones ase tenfa e l deber de o iercér . 
rtetlenao ert cinturd a las egotsfíis CbrtfeaB-as. 

Ra preciso a n a l i ^ r s> IrM-ersí cmrgo' rié'lo l-,ue acn y r rpresenía / i ! 
Es tos , oupq'.ie niienlras l lcg i el día * l ' ^ l ' ^ , P ' a ^ f l , poder J e l i i s t a u o 
apariencias de i:ra \<}\'pTém {jart|"ülBrl erf'yé'MHa'd hó l í ry T^Cqíb; 
carrib.-s tientííf loa^loftfertwv» ^H^i^prHfinitWitfh d é l ' H s t á ' W r i i í f ^ S ^ d 
p e r l a s leyes e;pecialcs por^W ' f ia^ ' t^ fho pbl'lóálHÍjwefems^tí 
una íHieadf i X«*ot«4^'rí!f<t¥>s para el 1 esoro púWko, pueden y deben ser cooMdera-
^ ^ ? : H W < í P ^ W P ^ r ^ . 4 1 mmww* £enern!e«idelai)aíaiSn; .sebr<ttodo c u i n lo 

errocacfflle». 
l é a j p g a s i u 

IlC^fiBj-ií ORl 

que FioV los explotan no p e s í n t e ser unas adnnnutradcr a y flMpioteJefas^teMKcMte. 
ÚíJiiOdO que lo í (Jobiernos loimaino-quelos Ayuntami+ntosen los tranvías, pue<kivy 

j feben in tervenir lo , ^ 0 J ^ 0 l ^ ^ ¡ t ó H % | ' ^ a n ^ a f e c t e ^ c o m o U ^ ñ o s . Y 

twOFVTh! 
lomo el 1 QobhTi'.o poc l lMhi j j a huel-

v a . ' « anrroirspotsapi j inao, qi e r e s m a « ¡ t s g f ^ e pTr p: . ; r r c l . a b u s o d e u s C o m o a 
3¡ ías dé teprecsrlasltuac-dneo que se encuentraft jiUaolTeros, cuyos servicios 

paddo» 
•94*9 ,?ai«.> 8b 96819 SuOl ,8«I9llim09 X 
ru^n^o estal ló la h u ? ! ^ dliliiioa <wie I 

JerrovIarioB a« 'Cat í lor .o . 'As( tn s i A M i d o 
e c t i s d « v « r «i ÍH..r . ^ue el curso da 

8116 104 1>99' 
utiliza la 

in ihBnjda y asi 
e tiiorían en los 
S'pntia pr mío se 

j contoa'fla 



re 
las a la íanzas que a los ferroviarios se dirigen por la sensatez que preside todos stn 
ocles. — —. , 

L na huelga que además de contar con las simpatías de la opinl Jn se desarrolla de tal 
modo, su triunfo e< se£uro. Hodr« tardar m .s o menos rüas; pero la victori.i indudable-
inenio debe acompañar a obreros tan sensatos como en.r^icos para defender sus Inte* 
teses, 

Los intereses de 'os ferroviarios, he aquí lo que se debate y lo único que Interesa; 
todo lo demás puede ser el vano intento de sacar provecho polílico de una cosa en 
que para nada debe intervenir la política. Y que debe ser así nada mejor lo demuestra 
el buen efecto que a la opinión lian causado los acuerdos de nuestro Ayuntamiento 
encaminados pura y simplemente a excitar al Uobierno para que sean atendidas las 
Justas peticiones de los ferroviarios. Por si esto fuera poco; también diremos que el 
ssrado con que el pueblo de Barcelona lia visto el ncuerdo del Ayuntamiento con
trasta de un modo harto significativo con el desdén con que se ha visto la proposición 
defendida por el concejal Lladó y Vallé?, que a todas luces tenía un fin político, si 
bien presentado de una manera tan burda que todo el mundo ha podido observar que 
lo que buscaba el antiguo jefe de la Colla de ¡a ¡-.ana era buscar popularidad entre los 
ferroviarios, por haberse forjado la ilusión deque irían u engrosar las huestes del 
firupito que capitanea. 

Afortunadamente se impuso el buen sentido, tan f locuentemente defendido po' el 
eeflor Lluhí Rissech, como pudieron ver nuettics lectores en la sesión de ayer. 

*** 
Desde ayer se habla mucho de intervención por porte de distintos elementos para 

qne obreros y Compaiiías llaguen a un acuerde umistoso. 
Nos parece bien, como todo lo que tienda a resolver cuanto antes el litigio. Pero, 

¿quiénes van o ser los órbllros? 
Las Sociedades económicas barcelonesas, entre las cuales figuran hombres de gran 

cultura y profundos conocimientos económicos y todos ellos dignísimos ciudadanos, 
creemos que podrían realizar una buena labor que comribuyera a la solución del con-
tlicto satisfacloriamente. 

L a , I x i a e l Q - a . . 
¿ P á n i c o ? ¿ D o q u é ? 

Por personas llegadas de Madrid hemos sabido que ta las esferas oficiales reina un 
pánico tal, que ministro hay qne no se considera seguro en ninguna parte. Acn eso se
ría lo de menos; pero parece ser que de dici a pavura pan cip.n también otras eleva-
da* persona-'. 

Por t i mismo condu:to que hemos re:iMJo las anteriores noticias se nos dice que e l 
movimiento de tropas es tal y tan importantes los preparativos, que parece que haya 
el propósit j do ocupar millt' miente toda !a región catalana. Se a a de que los conser
vadores, que durante los p.imcrüs días del lilisio ferroviario aluzaban la cuestión, si 
bien jesuítlcometite, como siempre pruCcJen, para pont-r en ri.iíci loa Canalejas y fclr* 
larle el Poder, si ppdían, han cesado en su actitud, ^or temor a las tompücacione^que 
bddrfcq sobreven r . 

Todo lo quo antecedo es so! cranamenle rMícnlo y tan intnmWo el pánico, que, 
como no l!a\a serenidad en los yoberr.antes, el cunflictu podridasravarso. 

Sabido es que el miedo siemrre ha sido mal consejero. 
. i^ov.aug t a ü s l ó a S,©woyl*íllíW'"no 

Los salones y demás dependencias <>. dicha en; ¡da .", signen siendo conctlrridlsifflos, 
tan crecido es el número do obreros que a todas horas se halla allí reunido comentan* 
doJa marcha de la huelga " ^ cim f" - - ' n J 

X - i - A . G O I V E S K ^ C I ^ L 
PaoMpría. objetos de eicrlforlo y dibujo y libros rayadna. — Facturas en blanco v tajona* 

• ríos dp alquiler, recibo, entrraa. pedid >. latería, vunta al dctiill y emsiimaclón. — Festonea, 
rírabrea de unma y metal, letnis para rótuloa y niucli'is otton artículos.-Impreaoa comercia* 
les y encHadcriiBclonea.-be sirve» por auacrlpciún y completas, toda clase de obras, eape* 
cialmcr.te de Derecho. ÉatlftAOmlilh í^SDri alijllfita» otn 

;uan Esfévez, Hospiía!, 58. — Barcelona. 



A y e r se colocó en el salón de actos nn carteldn que decía: 
• -«Los obre ro» de Mora y Pueblo Nuevo es tén a nuest'o la í o , " 

Poco antes tle medio diu se proaantó en ente centro obrero una Comisión de emplea-
dos de le Corapafiia ferroviaria de) Norte pare pedir que se les incluyera ea la liata de 
asociados en la Unión fer roviar ia . E s t a petición fué acogida por loa demás obreros 
con vivas a la huelsa y al compañer ismo. Piirticiparon además que se hauian dado de 
baja en e l Sindicato .¡e i erroviarios d t | Norte» 

E n iecrett-ria se reciben continuamente cartas de comerciantes ofreciéndose • Man* 
ta iur uno o dos ijos de los iiuelguístas. 

E l dueflo de un almacén de ia calle del Parlamento se ha ofrecido a mantener has* 
ta seis. 

De un fondista se ha recibido también una carta compromet iéndose a tener en su 
casa a cuatro ae los hucJquistas más necesit idou. . k>H 

L a Junta directiva dirt ió un telegrama al juez de primera instancia del distrito de 
Mcnresa, al Cual pertenece Monistroi de Montserrat, pidiéndole l a libertad de toa dos 
compañeros detenidos anteayer por sorpren ierles infringiendo el realamento hacien
do aeriales con una bandera desde el furgón de cola del tren que salló de esta ciudad 
a las ü '50 de l a mañana. 

Los detenidos se llaman Mauricio P é r e z y Cr i sp ín Urestaraia.^-;' '1'. 
E a S a n A n d r é s . 

Anoche se dijo que a petición de darlos obreros hoy ae r eanuda rá el trabajo en los 
tallerea que en ei barrio de Sao Atuirus de Palomar tiene l a Compañía del Norte. 

Y a veremos si se confirmarái aunque algún colega de anoche acogiera la noticia. 

Ü n a c a r t a de F o r o n d a . 
Seüor director de E t Diluvio, 

Distinguido seüor mió: Llega a m! noticia l a versión circulada sobre una tapaesta ia* 
terveociOo de esta Dirección en el confuclo planteado entre loa obreros terrovlsrtos j l a 
Umpreta del Urrocarr i l de M. Z, A . , y con el tin de qne el pdbUeo y los interesados ea este 
conilicto eepaa a qué atener.je me couvíeue bacer constar: 

1," Que el Excmo. scf.or cobtrnndor civil olició n esta Dirección, requiriendo el añil* 
lio de nuestro personal por el bien de Barcelona y del orden para • el caso ea que fuera ne
cesario tu concurso para no privar a U ciudad del servicio de Correos. 

'2.° Que esta Dirección estima 4uo uo puede ni debe ejercer presión alguna sobre sa 
personal para que preste un servicio ajuno al de su cometido en esta Empresa, j 

'S.' Que tampoco puede ni debe ejercer coacción alguna sobre los que voluatariamonte 
quieran acadir al llamamiento da la (.rliucrn ¡mioriCan civi l . 

As'., pues, U actitud de esta Dirección es, como do puede menos de ser, absolutamente 
Ura l en este conflicto, que en nada la alecta, y únicamente hace votos por al pró i lmo 
tablecimieutu de la aotmalidad, toa necutaria a l bien de l a región catalana. 

^ Asradccieodo la publicación de catas lineas, soy de usted coa la mayor coosMoración 
smvo affmd. S. S. q. b. s. m.—Ei director, M. tie J - ' o r o n d » ; * - • • 

E n T a r r a g o n a . 
E l gobernador civil da dicha provinch, por !o visto, e« mucho! ombre. EÍ en persona 

organl .a los s«rviclo?i y ayer h sta intor.tó poner en tjiarcha una máquina pare llegar 
hasta . alón, con objeto de entrenarse p. r a mayores recorridos. Pefo n o p u ú o el • ñor 
SchWartz ejercer do raaí¡ulnl;t3: no supo mvver l a inanivcla; por c i eno que a l hacer 
'un supremo esiuer. o le 1 ay<:ron los lentes, rompiéndose en mlt pedazos, *0 

No obst nte los buenos 01 k ios del Sobi-rnador, f I servici:. de .Vv. a / . y A . contTn.'a 
ba'o la dirección de un inspecior de t lviMón. I Ve todo el semlclo sólo se ve al Jefe de la 
estaíWB;.v aun és te sin insignia alguna. E l inspe tor aludido salló ayer Lirde cpn una 
máquina exploradora hasta -an Vicente, deduciendo que quedaba «segurado e l eervi -
clo de conaoi» d<arfo con esta captUI. ^ttmábv a^aabseng sai a 

" por conducto particular se sube que, de iniciarte e l paro general, ser ía secundado 
en cata ciudad per todos los obreros asociados.. nu na Anul tuooTaás t 2 i 
" S « h a autorizado al alcalde de \ a l l « para que retire de la estación las I n á K a n d a s 

detenidas por taita de circulecu n de trenes. 
S e han embarcado Lnpoitantes partidas de pescaido con de&tlno a Ea rce lóna . 
Sa 'ha or enado a los jefes huelguistas que d( salojen sus habitaciones, por estar 

des l inada» al albergue de tropos y de guardia c iv i l , i niind-.b lortetn» 
nlir.ni tttlH» l .nslliiri oa>uC n • OsronMLS** 

L a huelga se desarrolla pacíf icamente, auicentando con tal motivo las simpatías en 
favor de los huelKuietaa, - . 

£1 Inapeetor señor Aiorató, eí interventor » r or Qnevedo, el Jsf» de la estacldn, t e . 
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áorMarfn , y ol In íeñiefo mecánico de la división do ferrocerrika, adoptan toda clase de 
medidas,secundados por los soldados d i ingenieros. 
' Los liuelguis'.as tienen orsanuad.^ una sección ciclista que recorre las estadonoa, 
dando cuenta de los acuerdos o.ue se adoptan y ti-unüimtit:ndo las ó r d e n e s de B á r c b -
iona. 

Multitud de curiosos acuden a la estación a la llegada de los trenes. L a s autoridades 
'n en loe andenes, dando tas oportunas inslrucciones. 

"i***1' JPortbon. 
L a huelga es completa; nadío trabaja, siendo el ordsn también completo. Algunos 

franceses tjue se tullan en Port 'joifse nacen lenguas de la admirable corrección de los 
ferrov.arios y de la perfecta unanimidad que reina entro los huelguistas. 

Por dicio motivo ee sigue i.i poder e pedir ni recibir mercancías. Muchos viaieros 
procedentes del extranjero han regresado a sus puntos de-origen por 1a Irregularidad 
del servicio de trenes. 

E n B t u n r M a . 
E s t á totalmente suspendida la circulación de trenes de mercandas por l a l ínea del 

Norte. L o s trenes de pasajeros circulaban sin dificultad. E n el furgón del mixto iban 
dnco enganchadores que exhibían banderas rojas. T re s de ellos fueron detenidos por 
la guardia civil de Monistrol de Montserrat; los eos restantes desaparecieron-

Él tranvía de Manresfl a Berga funcionaba normalmente. Los empleados del mismo 
recibieron noticias do que la Comisión que se avis tó con l a gerencia quedé bien im
presionada, por lo que no adoptarán nlntjuna actltna' respecto a nbandono de servicio 
hasta que reyrese qquélla-.No obstante, la Junta y los Sindicatos de Manresa, Bergo y 
Qnéfdíola drct i lan ingtriiccioties para l a huelga. 

He aquí I?? instrucciones de feíer.eneia; . ,u .. mCi 
L a orien d'¡ huelga ird firmada por el presidente Ue la Dttiátt'Ferrovi.'iria, sección de 

Manrtsa, Qer^« y Guardlola, y con el sello de la entidad. 
Todas las instrucciones y órdenes que se hayan de circular deberán asimismo ir firma

das por el presidente de Ja Unión Ferroviaria, soccfda M, Bere-a y Gnardiota. y el sello de 
la misma, debiendo coasiderarae nulas todas aquellas que les falte este requisita, saino r l 
caso de que «1 presídante no tjerara de libertad, qua las ñrmar ln el vicepresidente o el vo* 
cal que se designara. Z i ^ o n l - n á l i a a 1 

Kéciblda por los delegado» Ja orden de huelga, observarán las instruedones siguiejlfas: 
. Comunicarár. a todos los agentes y empleados de la Compafiía didm orden y.traasmitl* 

rán con toda urgencia y claridad las instrucciones que para servicio se dan, uiiinrianflo un 
propio a recorrer la llaea por ambos lados de estación para poner en aotecedentca a las 
brisadas, guardas y guardesns. 

L a huelga empezará a l a madrugada del dia señalado en la orden. 
,. X ^ a operarios da los Ulleres abandonarán el trabajo, ret irándose ordenadamente ft sus 
casas, y procnrariln a todo tranca dejar los trabajos a ellos CDCOrneudados sin destruir ai 
perjudicar los Intereses de la Compañía. * 

K! día de la huelga únicamente circularán los tre-uts siguientes: 
'-'-'-BUréd nflmero 4 circulahl en todo so trhycfto para rccOKer.todo el personal y in en
cuentre & so poso partí llevarlo a su destino en sentido desceridcntftgVo noa ,uo¡£, :;}-;nr' ' 

Todos loa trenes que pásen por SSlIeht en sentido descendente despuís de las dope de-1» 
noché quedarán diferidos en dicha estación. ', T^Úla" nma-aua nii* 

Los jefes da estación mandarán a tas autoridades del pueblo o localidad una comunica* 
n^ioti&cándoles el paro general paro que se enoargen de la custodia de los edificio) • 
rCáücfas de U Compaula o u e l U .encomendadas, jqaai r 
VurSipi* de'eataclon remitirán a Mantesa en ol treu níimíXQ.4 toda la rtQafiáÁcWá-y 

metálico que obre en su poder. >ar«b ü ' . i Blltupton 
L»S'trenes mencionados llcvnr.in on d (urgón de cola una soñ.ti convenida parandvertir 

a las guardesas y demás personal de la vía qne tras de kq'uél tren no circuí^ n i n í î n olro y 
que pueden retirarse con suieción a las instrnecibnes recibidas, por Iiabír empezado la 
huel -'a; esta señal consistirá en nn pañuelo rojo' agitado por un Individuo qiié i rá cofocado 
ca eTúllisBo ,»«í*». . s i ai» a i iMt t*!* u i » ! «na yb_9b«^J'B w 3̂ 7, 2 

Todo personal que esté en huelga viene obligado a firmar dos veces al dia en el lugar o 
punto de residencia, a las cnce de l a mañana y cinco de la tarde, durante todo el periodo 

: E I personal de trenes y máquinas quesehalleri en circulación por haber salidn ed-dla 
anterior deberán regresar a los puntos de so residencia en alguno de los trenes citados, 
•egñn la linea en que se hallen. 

Elpersonal de los trenes, ya de mercancías, ya de viajeros, y el de máquinas solas, qne 
por haber salido el día anterior hayan de ser alcanzados por alguno de los trenes citado» en 
aigi 
itin 

una aslacido ep que aquiil no tenga parad», iiarún los conductores v maquinistatj por el 
erario, en la estación entrega formal del tron a su cargo al jefe de estación.—La /u»tat 
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y K a B a f l a l o a a r 
' * E n la estación ferroviufía nótase la paralización ffiás completa. 
* Caso de que no se solucione el actual conflicto, el lunes tendrán que suspenderse 
los trabajos, total o parciolmcnte, en Vi r i a j Importantes fábricas de esta ciuiiad. En« 
tre ellas figura la Sociedad anónima Cros . Ochenta obreros que habitualtnente se em-

Jilean en la carga y desear . a de materiales t end rán que suspender sus faenas desde el 
unes si no se restablece la circ ilación de trenes. 

Asimismo ne paral izarán los trabajos en esa y otras f áb r i cas por falta de primeras 
materia?, t i l o da lugar a que en liadalona, donde, por lo general, inspiren los huel
guistas grandes s impat ías , se empiece a experimentar profundo disgusto a causa de 
la prolongación del actual anómalo estado de cosas". A tu niiul. na i u isq 

L a estación hál lase custodiada por numerosas fuerzas de la guardia civil. 
E n l a e s t a c i ó n de F r a n c i a , 

E l movimiento de trenes en la es tación de Fréne la durante el día de ayer fué el 
mismo que los días anteriores, de modo que los empleados electivos continuaron t ra 
bajando después de plantearse la huelga y los que lo son accidentalmente es t án acos
tumbrados al movimiento y t raba jo í necesarios para dar salida a los cuatro trenes. 

L a preparación de los cuatro convoyes se hace cada día con mayor rapidez y ma
yor es también cada día el número de viajeros que marchan en aquellos trenes, condu» 
ddos por personal ajeno a la Compafif j . 

E l tren número 200 para Fortbou sal ió coa una hora y media de retraso, debido a 
In gran afluencia de viajeros que acudió a dicho tren. La hora de partida fué a las tí'15, 
conduciendo la locomotora equipo militar, un conductor del tren, un Interventor del 
Estado y guarda-frenos a cargo de militares. 

E n este tren salieron ISO indivi iuoj de tropa con dirección a Figueras, Olot y G e 
rona y 150 pasajeros partfeuleres, - • £ 

E n el correo de / ; raaoza iba Igualmcnle pilotada la máqnina por miniares y sjSlió 
a las 6*40. E l conductor y guarda-freno per tenecían a la Compañía y en el tren iba un 
interventor del Estado. 

C o n d u c í a el convoy 70 viajeros y 20 soldados del regimiento de Guadalajara al 
mando de un-teniente. 

Para el Empalmo salió el tren ómníbüs numero 112 a fas ^'5,1, con equipo militar en 
la locomotora. Conductor y rev i so r pertenecen a la Compaflfa.asf como él guarda-fre
no y el delineante, acompañados de un interventor del Estado. 
A Llevaba este tren 70 viajero*. 

E l tren número 000, correo de Tarragona, sal ió a las GMS, conduciendo la locomo
tora equipo militar, cor. un conductor y revisor de la Compaúia y guarda-freno mili
tar, acompañados por un interventor del Esiado. 

Es te último tren, al llagar a San Juan Uespí , suf .M una nver ía la locomotora y 
tuvo que salir otra do la es tación de Francia con la que conl inaó 'ef tren ía marcha 
después de estar detenido dos horas. _ • 

Atfnecilda i n c saiían los trenes s í recibían en la es tación de Trancia noticias tele
gráficas del paso de los mismos por diferentes estaciones. E l t r e n H 4 8 de Zaragoza 
j/aeú a last IS'fó por Villanucvat el 94i>, corroo da Tarragona, pa só por San Sadurn í a 
fas 19' 15. .oJxo/i-flnolSviBirSffnBaS 
k. E l 215, procedente de Portbou. paaó por Granoüc r s a las 10'20 y llegó a Is es tación 
a las £0'2O. Dicbolren Iba pilotado por el indeniero de U división, don Angel Ronr íguez . 
de cuya pericia se hici ron yr.iiKles eio',i ts. De la tromcra llejjcron unes 00 ) viajeros. 
Durante t i viaje no ocurr ió ningún incidente digno de mención, siolamente nn r e ser t í s -
ta que iba sentado en el (sfribo, a pssar de haber sido avisado varias veces del peligro 
tiue corr a, no hizo caso, y,al pasar un puente reciuló un golpe en la rodilm que le pro
dujo una herida leve, i sb n6i3iilE8 - I sb ó'Ibs ancle n al ioo i9\(e oup n s i i nu nS 

E n l a e s t a c i ó n d e l R o r t e . 
Prescntironse a pri,i;eraB horas de la imulanH al trabajo todos lo» omploaios Ce los 

tallir-R de San Andrés, qcc ascenderán a unos 30». pero a la ' « r a Hel a lmf le rzóp i sá ron 
al despacho del jefe para significarle s i s deseos do abandonar el traDajo, Todos los ca« 
pat ices, guardabarreras, guarda-igujas- y enganchudores dejaron el trabajo. • ' 

E n los talleres de referencia sólo i]ucdaron 25 o tiros, a los cuales lo4 tefes dieron 
pern iso p^ra <iue se retiraron en vigía do que resultaban insu f i c i tn t e»pa ra atender los 
servicios. , oeso .lam iqm o l i i w o i i a í loq .(sirqeo alza e 8(bív Is n f . i i a?»*^ bij 
, t n las oficinas el personal continúa en sus puestos., sob'i i se púa vinetooon neiabi» 

Los an Jenes y glrededcro1» do la estación siguen vigilados por la guardia d v i l e Indi" 
9¡duos de k a Cuerpos de policía y seguridad. i3"9S uñ IqBoTsFnsbTOTO' 



E n l a estación te obse rvó durante el dfa al^iSn movimiento de viajero? y an las 
afueras de la misma el servicio de coebes, ómnibus y rarros de transporte se diferen* 
cia.ba poco da los dios anierlores, iautjs 

L a policía detuvo a un Individuo que Intentó agredir a un maquinista por nejjarse 
t'ate s abandonare! trabajo. 

A las ocho lleearoni procedentes de las eaiaciones próximas, uno» 5C) empleado» 
para atender al servicio de trenes. 

Salieron los s i .'uientes: 
A las 6, para San Juan de las Abadesas; a las 6'25, para Manrera; a las 7*15, para 

Zaragoza, con 1 íü pasajeros: a las ís'23, para Ma; resa; a las 8'4«, para ídem; a la» t»^, 
para ^ an Juan de las Abadesas. 

Entraron loa siguientes: m m u n ioq abi 
A las 7*37, de Zaragoza; a las 8'57, de Idem; a las 8'57, de Manresa; a las 11'4, do 

ídem; a las 8, de M randa de Ebro; a las 12*15. de Manresa; a loa VMi e l , expreso de 
mjó de Sart Sebaítifin. e 4 MaM»bwn ab a w h i v • • . . • 

A medió día se habían retirado de los tailerea de San A n d r é s y otras dependendaj 
uno» f.OQ obreros. bjs iaq e u b e R f j ^ v 

L a Compaflfa, púra evit ir <iue los eervicios, quedaran cor^plataraente ína t^ndidos , 
enVü a buscar personal de algunos puntos de las lineas de Aragón . 

E n les talle'es de San A n d r í s Quedaron la ca ; i totalidad de maquinistas, sesján nos 
dijeron, dispuestos e trabajar a la primera orden, dno^i bij 

¡Kl despacho di: mercancías continúa interrumpido porque faltan l a mayor parte de 
factores epcarfiados ^ jfnea. 

' " ' ¡láiuJiiiw--fi oinea b ¿pi. I n i l e o l s t ó n . 
Recogimos en la estación el rumor de que muchos obreros del ; Vr t c se disconen a 

v o l v í r r o y £l trabajo. A este efecto 11 Compart a ha dispuesto que a la l io ra acoetum» 
l»ra !a abran de nuevo aquellos locales para que puedan acudir al trabajo los ó p e r a -

A ! ? • • '20 de la noche Ue¿6 a la estación del Norle un tren militar que conducía par
te del escuadrón de Almansa, número i ? , que es tá de guarnición en /a ragoza^b obnBm 

Del punto de origen saiierpn ant ayer n a B a m , >nileqmH b b-ibS 
I 'na hora despuc-s jjegó otro tren mil í - r conduciendo «I resto del menciorado e s . 

cüadrón . obEJ5¿l 15b lomoviotnl nu ab eobErícqf.io^B .oínaunllah I» v oís 
Uichas f i r n a s , ^In bajar del tren, por el desvio, fueron conducidas a l a e s t o c l ' n 

de í rancia, en l a que des mibarcaron anoche. 
' «j uaínl ohvijiti'l EiíiBDfnoD b1 ob loelvai V loJDubnfilJoKlontOB i lB « í r 3 g ! l a J ' ' P ' ' 

l .a huel-ía, por lo nue afecta a 11 s e c d ó n d e l Kor tc , parf-cío a er tarde que se halla-
perío.lo intredi tq a bu solución. i nL nG¿ a iBUflI Ib .noit oraitlíi at».S 

jérónnoa en la est^ici n que mucho» empleados so habían presentado a sus jefes 
ésándoies su deseo de reanudar el trabajo. ••binsteb l a t e » ¿ b nhuqnb 

• a l a i aEuilon fiP<U11 ^ upisBleo s i no nnl'l » * — — ^ ^ ^ ' ' ^ ^ ^ W t f |f<ilirt«lf 
Calci'dí se que los ferro diarios en imelaa ascisn^en a unos 9,ron. 

• í ^ > B ' ^ pe t te í t« re« a W unión ' errotlaria y los rc«iantr>s a la ^ í c d í í n 
catalSn'a narcelona-Norte, . S f e i ee] 
n^iMÍso i ! n fiBíIÍ VO^ 'P I en! c isio;innr.i; r o » a n « c i d n ú » l a oovrnflnoitfieiúífft, 

jU'fir , ppr ^ a ' ^ d e ^ a W i para Valencia-el vajwr Jorge Juan, uno d« l<vr<iqe' fíétie a su 
q g ^ j M conid«<:cIónid9:J3»«trresponderldai e< li;olo eobnBiSí noLbir t oe Bibhaq B^UO bR 
yeJsajm&.numflroMu sacatviquejlo'-habla «líWporfMéi:*ra!»sp'>rta¡-, i-m-n í e cb^tW/i» 
M»ri$¿¡j.ja VíaJerreafrív obeel/B obis isdoil sh iBEEq a .odíi te» la na obBínsa boi sup al 
• o m s l o«P ü . l ibo i t í na aqloa nu fikiiasi a ínauq nu ^B^flq^tIJn^orr t • ' l3«l! t • rcJ í i? , í3"i , 

E n un fren que ayer por la n-.a^ana salló de la eslación de Francfa ' rrífüVmtdH 6 ^ 
c o r p g n f M MMueMpootivai flferros soldados de los regimle-.to--. de lnfan:er:a d« 
Aji lay. i 'anAWintfn y batal lón cazadore» de Esfel la . 
". / ¡píaé^uadrónit 'B'Almansfl se alpjará en el cuartal de San AgirMfn, i'ebiendo ^alff 
hoy ochenta y cinco jinetes para Mollet, LHnás, Hostal fea y'RludrtJ.'.f», r s l ev índo « 
las fuerzas del reflimiento dragones de riantlafio que p r o í t a n el servirlo dp^ i . l ' anda 
m-4Mt§APÍ>Bt08.-:il(tii:j eol b .ecnii o ¡ l iioiBbau|> ol6a Bionaiaioi «b hBisilei eoi n a ¡ 
. 0iD^íre8cü«droaf s c k l regimiento cazadores da Mar ía C r i s intt lian llpaado a V a ' e n . 
cfá j> ae ju i rán el viaje a esta capital, por ferrocarril o por mar, en caso áh que •>« 'ctJKt-
slderen necesarios sus ser-icios. 

Ayer llegó a .Mahón el vapor isleño, da la Isleña Marí t imo, proeedante de F W n a ; e s 
Virtud de orden del capl án general Interino da las Balear*» y a tíf 'posición del gober. 
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nador militar de aquella p la ia , en donde se habrñ preparado para embarcar a l primer 
aviso que reciba el regimiento de Mahón con destino a Barcelona. 

Iton d e l STorte. 
Poco antes de media noche nos haüioa personado en la Socisdad de obreros fe 

rroviarios dcla línea del Norte, sita en la calle de Carders, número 12, principal. .Jlq ei 
Con o no se celebraba ningún acto, la concurrencia en el local era casi nula Jinua 
Estaba reuniJa un secretaría la Junta directiva. A nuestras preguntas sobre el cur

so de Is huelga, el compañero (¡no. presidía nos manifestó que tenía e.vcelentes impre
siones, esperando que el movimiento seria secundado por los obreros de las líneas mi s 
distantes de la red catalana. abilaaobiiv 

C o no hiciéramos alguna indicación sobre las impresiiincs que había acerca la so
lución d2l conflicto, se nos cor t t s tó llanamente que csle estaba ea manos de ¡as Com
pañías y que éstas tienen la palabra, p.:es los obreros no pueden viv r de esperanzas 
y lo ofrecido hasta ahora sólo han sido promesas. 

S i las Conipañias acceden a las ilenmndas formuladas por los obreros quedará la 
cuestión inmediatamente resuelta, ellas, pues, lo han de resolvtr. Los obreros ferro
viarios no se apartan de su actitud. t o ^ » » w 

C o m a n i c a o l ó n . 
La» Corporaciones económicas lian recibido la siáuiente comunicación de la Comi

sión de la huelga: Je(n ajn'íiuü1& la l í i h i o b & t b 
«En contestación a su atonto escrito, el Comité de huelga tiene la 5;it¡sfacc¡ón de 

manifestar a usted que está dispuesto a nombrar las Coniisioncs necesarias a fín de 
que, en contacto con las entidades que representa y Compañías en litigio, puedan l le 
gar a una pront i solución honrosa. Agradecidísimos nos ofrecemos He usted seguro 
servidor q. b. s. m. ~ £ ¡ Comité, Hay un selio.-. jne8níi eb n b b r o MAlLit taUiUiojt t idO 

P a t r u l l a s . 
Anoche patrullaron numerosas fuerzas de la ¿uardia cMl por la ciudad. 

D e l G o b i e r n o o i v i L 
O o n f o r s a c l a . V i s i tan . ^ *oít 

Procedínte de Madrid llegó el subdirector de la Compañía de los ferrocarr í lee del 
Norte, don Enrique Estaveni, 

Acompañado del que io es de la Compañía de M. Z . A . , señor Cardenal, estuvo en 
el Gobierno civil, celebrando una larga conferencia con el señor Pórtela.';') sb ellat el »b 

E s t e encareció a sus visitantes la necesidad de recurrir a cuantos medios sean ne-
cesarioí para evitar (|ue quede interrumpido el servicio de trenes de mercanciask. ; 'i 'as. 

P a r a tratar de varios asuntos ¡ elacíonados con el conIH.to ferroviario tambiéttre
cibió el señor Pórtela la visita del conde de L a vera, señores Olanoy Hoigy £ c r 2 a d á y 
comandante de Marina,¡¡.jj» 8h ^¡1900 eaJL 

H a b l a a d o cou e l gobernador . 
E l ¿o'>trnrdor civil ha ordenado a la |;oiicfa que preste a los periodistas la facilidad 

nccfcstina para cumplir los deberes de su profesión. noisiioqfl sup ealbnJaubni eoi 
Al recibir el señor Pt-rtela a Ins perioíiistfl? nos expresó nuevamonfe su s a t i s f a c 

ción por la seriedad con que se doíarrolla el movimiento. 
Después se lamentó del interés que parece tener lo Prensa de Madrid en. deaílir-

tuar los hechos^ues, segíia eila, aqu. las coaccionas sobre los que (rabaj n sa eior-
cen ae cominuo. .fiWioO eal ob ailea al sb I^í» 

—rUste.les tanto como yo saben -nos ha aftadiilo que nada; absolutameirie anortial 
ha ocurrido desde que se inició el conflicto. .eac;! ci saoiiiHM ab ellaa al 9b 

--•iferb si lo de las coacciones lu lia alirmado el ministro de pomentol^le llj»»)ii)-
tar un compañero. .oinsi J ab o> ¡loO sb aliso s í sb i ¡1 oismiin esbo al »b 

- IU señor Villanuevn no ha afirmado nada sobre el particular, aunque io hayaa'.íl-
cho los periódicos - rep l i có el señor Pórtela. .añai^l ab y¡ aa ai ab ^ E[ 

omoiJDSÍs eoí» l o k J í n i i.-,Por. l o a (aotcnl«Oíj¡oCl 
Los señores Solanas y RIpoll, de la Lmón Ferroviaria, visitaron, anoclie.al feñor 

Pórtela para pedirle la libertad de los deteníaos en MoaUtrol a ;er por hacier señales 
antirregl.iuicntarias. Dichos detenidos fueren trasladados a Manresa, donde e l alcalde 
los puso en libertad. , . T 

L a s a s p a n s i ó n i lc g a r a n t í a ? . 
Preguntado por los periodisíns Bo::ra la corteza do la noticia circulada ayer tflpde 

de que el Qohíerno habla acordado la suspensión d? las garantías con&.itiíCiwnale», 
comes ló el señor P ó r t e l a : — 

—No lo creo. Desde luego yo io sabría y no a i nada. Ki tampoco la he pedido. 
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l i o que d ice e l m i n i s t r o , 

r — E l ministro de Fomento—contlm'ia diciendo el gobernador—, con quien acabo de 
conferenciar, me dice que b'l ¡mparciul publica el te lesra^a dirigido por .Oarrio a la 
Dnldn l-tírrovlarla de Farcelona y que ustedes ya han publicado. Afla-lo el mlnisiro que 
la promesa hecha por las Corapañfas ha de tenerse por seria y la seguridad de que se r á 
cumplida, pues, además de la dignidad de las Empresas, viene avalada por la respe
tabilidad del presidente del Consejo y la suya propia. 
• ' S i q n i aaiils.ao/.a üinsi M o v i m i e n t o do t r e n e s . 
• Segiln los Informes del gobernador, en la estación del .N'orte se t rabajó algo máft 
que ayer, habiendo salido, además de los otros, un tren de mercancías con carbón y 
ganado. 

E n e l Norte se prepara nara maflana un tren hasta San Sebas t i án . 
E * M . Z . A . se es tá preparando para mailana y pasado un tren tranvía de aquí a 

Matar ó. 

, . aOioüa . ínca ioO S n m l n i s t r o de m a t e r i a l e s , 
FNfra 61 arreglo dé las bases y bancos de varias farolas del paseo de Gráclfl se ha 

de adquirir el siguiente material: 
8 metros cuadrados de plancha de mírraol de Piqueras de (V08 pniimentado. 
Pdrft dicho suministro se adn itlrán notas de precios de ios indusíi iales con es ta» 

blecimlento abierto en esta ciudad que quieran facilitarlos, ¿ e n t r o del té rmino de cua
tro días , las qne se p re sen ta rán durante las horas de despacho en e l Negociado de 
Obras públicas de la sección de Ensanche dé la secre ta r ía municipal. 

beluio fí! too i l v b aibiBU&aisb cü- u u l ^IWftfrniifl. ÍlO.SHi ffjffjfJL..k 
E l lunes próximo se dará principio por los operarlos de las brigada" trunicipales a 

los trabajos preliminares de terraplenes y desmontes de los terrenos cedidos por va* 
r íos propietarios para la apertura de un camino que ha do Ir desde lá rambla de Santa 
Eulal ia al manicomio de lo Santa Cruz . • ( . ' j j-nq 

" iuavalea suoi . ^e ' J8 ,H-
Los vecinos de l a calle de S a n Joaquín, de la barriada de San Gervasio, se quejan 

de la falta de alumbrado y de vigilancia. 
E s t e es un mal general en toda l a barriada, como lo prueba el descaro con «¡ue son 

desvalijadas muchas quintas. 
AdamáSj los mendigos, huyendo de la persecución de que en Barcelona son objeto, 

han hecho da dicha barriada campo de sus cor re r í a s . 

•lobfiKiodo'a lo aoo o 6 « a I ( í ^ í , a , , *»tlonta" ae l a ca-J ipaf la o a n l t a r i s . 
Según parecei en breve se o r d e n a r á por el Ayuntamiento se paguen las cuentas, a 

los industriales que aportaron su concurso durante la campaña aanitaria del VjeíapfJi, 
del a ñ o 1911, después de haberse heciip la oportuna comprobación, , ]¡x 

.oljjeifni'.'om lo ulloiic-ol) eup noD baÜBtt tmli lMq nói í 
- f i a n solicitado permiso del Ayuntamiento: b óínamR ri 

Don Pablo Espr ín para instalar »n electromotor ert ios baios de !a oaáa mimeriQ 
451 de la calle de las Cortes . 
' iüDot i 'Lüto-üa lmaM para instalar un electromotor on los ha;'oí de la casamimepo 17 
de la calle de Mart ínez de la Rosa. 

Don Ju tn Crn.'eentjpar& instalar tín erectromotor y unaira¿suQ pcr tá l i l en Ics'hajoa 
de la casa número 411 de la calle de Con e.o de Ciento. 

• iDoa VfceSte Qotpara instalai* nn elecCromotor en los bafcs de l a caso niiinenóS 10, 
12 y 14 de la ca!le de Plana. • .i.lsno'-f ioíir;g b b.W \ ¡bólioq eo! orio 

Don Esteban Carreras'fifira instalar dos electromo'.ores en los bnjos de la casa nü« 
pero 17 de la calle de San Pablo. 

Y don Modesto Abri l para construir un horno de cocer pas tasen ios bajos de la 
casa número 20 de la carretera du la Cruz Cubierta. Binamuls^nitue 

. « B l l n a i B ' s 9f> i :óia;j9qa0-i ( . . I L a . A s o c i a c i ó n d© OKindian tes , c' 
Una Comisión de esta entidad visitó a! alcalde para invitarle a la segunda Asamblea 

da la Federac ión Nacional Escolar que'so ha de celebrar los d iás 25, 2ti y 27 dsl p ró* 
«lino ^cix^'t. solicitando de paso su apoyo para la c e b b r a c l ó u de l a misma, 

.óblbsq sff ai oaoqnreí ÍM .aben se en "í a h d a » oi 'óiíosjenrsbzflG .oaio oí oVír1 
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F i n c a é & V r o p l a a a . ' ¡ 

Ayer fud satisfecho a los sefiores Ro l i c l i y RÓvifa el importe de la finca afectada 
a la reforma aitcada en la calle de la Topineria, 34, cuya medición arroja 37'47 metros 
cuadrados, por importe de 12,957 pesetas., > «= ' 

L o a E n c a n t o s . 
E l seflor Condominas p re sen t a r á en Lreve a la ComisMn correspondiente una M e 

moria encaminada a la supres ión de los actuales Encai.tes, cuya instalación propone se 
haga en un Hotel de Ventas al efecto prepara lo y que reúna las condiciones necesa
rias que dicha industria requiere. 

S n b a s t a de pnes toa . 
E l día l . " del pró.\imo Octubre tendrá lugar en el mercado del liorne, a las once de 

la mañana, la subasta a la llana pura la adjudicación de los puestos vacantes existentes 
en dicho mercado. , ,ni,. 

E n la Oficina de Inspección del mismo se facilitarán cuantos datos se requieran 
sobre el particular. 

R e u n i ó n de n n a ponenc i a . 
L a encargada del estudio de los nnlecet'entes rel i t lvos o los pór t icos del mercado 

de San J o s é se reunirá hoy para continuar el examen de los expresados antecedentes 

L a Comisión organizadora de la Asamblea nacionalista da.Tarragona ha empezado 
e l reparto de los nombramientos de dolefladoa. 

Loa correspondiciites a afiliados a la Unión Federal Nacionalista Republicana se 
recogen en la secretaria del Centro de la calle de Pelayo. 

s Ayer tarde fué curada en la Casa do Socorro del distrito del Instituto una niña de 
is años que presentaba erosiones en el b ra¿o izquierdo sufridas por atropello de un 

coche del tranvía en la calle de Ausias March. 

^ ^ t i c u l o s , , A h o r a 
ar t i s tas y a t r acc io -

= L l a m a l a a t e n c i ó n de l forastero U bi i ratui a c a pa|M$ta 
bate e l record e l C a f é de S e v i l l a del Pa r .dc lo . Numerosas a r t i s t í 
nes en c spk 'n iido loca l . C a f é y cop.i, '£» r.<;ii!,iinos. ( E l colmo! , . 

E l vapor Regina Elena l legó a R 'o Janeiro, procedente de este puerto, él 2^ del 

til Re Vilton'o salió de Dakar para nuestro puerto el 2o, siendo esperado el día 1. 

Noí ha visitado un individuo llamado Julio Klaunismtzer, habitante en l a calle 
de| Consejo de Ciento, n." 40, para manifestarnos lo siguiente:. 10ll« 

Recibió una carta de Holanda y vió con sorpresa que había en kel sobre unos lacres 
de b Adínjnistraci in de Correo?. Como esto le llamara la . tención, advir t ió al cartero 
' ne ios lacres los ponían los remit. ntes pero nunca la Aumlnlstración, a lo que contes
tó el cartero que corno ei sobre pr ts .ntara señales de fractura, los lacres habían sido 
pnesto*' parn que no se acabara de rssgar, 1 

A l abrir la carta el destinatario vió con sorpresa que se le decía que metidos en ella 
Iban veinte florines; pero los flor'nes hablan volado. ' 

T I Colegio de Médicos de la provincia dtí : .arcelonaha publicado, formando un 
cuaderno de 52 páginas , el acta de la ses ión inaugural celebrada el día 31 de Fnero del 
a ñ o actual. 

contiene la Memoria que leyó el secretario adjunto, doctor don Estanislao Anáréu 
y Ser ra , y el discurso del doctor don Ouillormo López sobro el tema «El derecho a la 
salud", leído por su autor en la citada sesión. 

Hoy» a Ins diez d é l o noche, se celebrarñ en el Ateneo Democrá t ico de Unión 
Federal Nacionalista Republicana un mitin pro aiiinlstla organizado por el Comi té de 
Juventudes del partido. 

Según estaba anunciado, a las dos > media saldrá la misión oficial que la C a s a tfe 
América envía a la América del Sud. L a s personas y representaciones que despedi rán 
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fe I09 cottisionadoi m reun i rán en los ttrigladdi de la Compañía Pinilló*. Sabe-nos que 
•on muchos los que i r ín a bordo del Infanta Isabel para despedir e los s e ñ o r e s Pont 
y Vehlls . 

=» C A S I N O N I C E , T i g r e , 27.—Todos los d í a s concierto y ba i l e s t a rde y noche, 

Hoy, por la noche, se feunirán en el Cí rculo Republicano de la plaza del Teatro lo» 
presidentes de los Centros republicanos reformistas para oir la lectura del antepro
yecto que habrá de presentarse a la Asamblea municipal de dicho partido para regula
rizar la organización y funcionamlanto de la Junta municipal. 

Anteanoche en un almacén de carbón mineral de la calle de Mata se produjo el de
rrumbamiento de una pared por aglomeración de este combustible; pero, afortunada
mente, no ocurrieron desgracias personales. L o cual no quiere decir que los almace
nistas de carbón mineral e s t én exentos dé l a obligación precisa de prever desprendi
mientos de paredes que puedan dar lu^jar a consecuencias irremediables. 

No hacé mucho tfétnpo no lejos da la caüe do Viladomat ocurr ió un accidente a n á 
logo al de anteanoche, y esto parece significar que no se da suficiente consistencia a 
las paredes de ios almacenes destinados a depós i to de carbón mineral. 

«= A h o r a que todos tienen t iempo, lean SIUT R O D E O S , que si ap rovechan la 
l e c tu ra se e v i t a r á n muchas hue lgas . JPe l ayo , 8 4 , y o t ras . U n a peseta. 

Y e r e g r e s ó de Viena y Roma, después de haber estado en el Congreso eucar ís l lco y 
visitado al Papa, el obispo, sefior Lapuarda. A l llegar a PerpiiUín encon t róse con ¿lúe 
había estallado la huelga do ferrcV-trios en la red catalana; pero como a los peces 
gordos nunca les falta cuanto les conviene, al mitrado le f a i cosa fácil hacerse con un 
automóvil, que fervorosamente !e ofrecieron, y Con él se vino a Barce lom, no sin ha
berse detenido en el plntorOíco Carapins, donde él y sus acompañantes fueron obse
quiados con un fervoroso y op ípa roa lmi t s r zo . ¡n . . 

.-.BieuA oh ellB J ni no c i v i i a r loo anjoa 
Mañana , a las diez d.3 la misma, t endrá efecto la Inauguración del Dispensario m é 

dico público gratuito que sostiene el Ateneo P i y Margan. 

K a sido puesto a disposición del Juzgado de Alcoy, que Interesó su captura, J o s é 
Esp iu Co¡omer, procesado por estafa. , M R ' « M i r t r i g 

RBQl 

: l a a C o m p a ñ í a » de a i . Z . A . y Wor ta d e b e r í a n procurar pa ra b ien de sus 
emplesdos la I m p c r m c a b i l i z a c f á n de l ó s t r í t j c s y uniformes de los m i s t ó o s con 
WÍDERREGEN, nuevo liquido impérraea'bil izador, ^(í; csíí, de e r a n é x i t o . 

Anoche contintmban detenidos los nóvil[eró8 ^/)vVí?//o y Camero, qüe a W r íáj i re-
saron en los cnltibozoa por viajar "-in bülete . m™j ^ a v i u - > p i i n n i ¡nlmfA . • • h 

Las diligencias instruidas hán pasado al '^uiígii lo ¿ e Ja Barce ldne tá , eátí-Ibaníi del 
« e f o r s i m a r r o . ; ; : 

_ , ^ l ^ ^ w de . I n t e r w s a nieuitlenoJirma.y k « c o m i t e n t e » parecen vivir en e l mejor 
de los n^ndos; i a dabj i i^ l i ace iba fBla y la impreSioii igenaral es, oprimiste', de.medo 
que el conflicto ferroviario sólo parece afectar u est i clase de valores, loa cuales ali
guen co t i zándosab len al principio da los se í ionos , aflojando a medida que avanzan. 
Así ocurr ió en ja sesión de ayer tarde, sin que en l a d é l a noche cambiara gran cosa el 
aspecto de la si tuación. ia lo lúe lis w q 

He auní el res i l l ado de la s e s i ó n ; ^ - . . 
Interior, fin d a m o s . 8 5 ' X ¿ . ¡A), 18, 21 , 25, £ 5 , 2 7 , 28. 50, 27, 25 y 85'26; contado. 

I r a m ^ ^ ' i i j ^ q M S Ü o , Bíj'Opj 15 87*10; Araortizable. 5 por 100, serie A , IOVBS y 

Nortes, mtÓi 70, 65, 60, 50 . 40, 45, 50, 60, 55 , 50, 40, 50 y KJ2'35; Alicantes. 
93'C0, e r M , 85, 75, 70, 60, $0. 40, 45, 60, 56, 50, 40,90 y S7*55; Orensea, Sfci'eü 
&fK9&ab oup febnoioElnataiqai 1 BbnofTjq ea J .bii3 lab « s h a m A B i a eivna aaniKüA 
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A c d o n M r f t H f t » C f é c 1 i t o C a t a l á n ; IS'SO y I5f62; Añda lüTe^ eS'TO, T O W , 20, 

40 ,60 ,30 , 69'90. TO-ZO, 50 y 69'90. > . > ' 
Dob len . - In t e r i o r , paya alcista , 16, 15, 12,10 y 12; Amcrl izable, 5por 100. aloisia 

Cambio 
•nterior. O B I _ . I C 3 - A . O I O N " f i ; S . 

9 i'M Títulos Deuda Municipal, 1903-904-905. 

> 
> 
» 

* 
* 
» 

1906 
1907 

Relorma 1908 , 
Si1x9(EMrhe) 
de Sarr iú. . , 

• %'65 
96te 
9i,62 

JÜO'OH 
jOS'tO Emprésti to Diputación Proviacial. . 
}03'!$ Cédulas Banco Hipotecario de España.—l ai'288,326 
j07'5U Puerto de Melilla v Chatarinas. - 1 al 8.808 . . . 
'saisn -

g6'5J 
95*25 
94'óC 
8M0 

' 67'6r. 
j(l6'lf. 
103 f 0 
91 50 

; 96,.5 
ocoo 
bí'OO 
78'i,0 
49'3f> 
7?110 

lOZT)'' 
10Í9S 
9j'7"* 

;ü3'25 
V4,Ü ' 
96' 

4»i2 
' Íl2 

l l * 
112 
1,2 
lili 
1,2 
ri2 

Norte de España, prioridad Barcelona. 
Norte de España. L e n a a a Reu* r X'arrairona(accifroes'adheridasr. 
Norte de España, Villalba begovia.—l al 53.tvü, cantidades pequeQ. 

» esoeciale* Almansa V.» y T.*—1 al 153,000, » • . 
o Huesca a i- rancia t otras lineas.—1 al 153,000, » » 

Minas San Juan da las Abadesas garantid., Norte. » » . 
Xarracona a Barcelona v Francia • • . 
MadridZaragoaa Alicante Ar lza s. A.—1 al 100,000 i h f b ) a i ) 

> 
> 
a 

» 
> 

» » serie B.—1 al 150,000 
» n » serte C — 1 al 150,000 

, - „ » « serie D . - l al 150.000 Kcus a Roda, 
Almansa, Valencia y Tarragona, no adheridas, 

i «i ^j0" t adheridas. 
Medina a Zamora y Orente a Vigo, emiaión 1880.—1 al 55, X».. 

'«r* (¿ S j » > » 1883.—1 a l 50,000.. 
» « » prioridad, serie & y H .—l al 24,903-

Madrid, Cáccres Portugal, serie l . " — ! «120,000. . . . . . 
» » • , » . 2.»—l a l 8,000. . ; . . . 
» • » . 3.»—1 al 10,000 

10,101 al 18,000, todas las centenas Impares. . 
Vasco-Asturiano, J.'hipoteca.—1 al 10,000 . . , . ' . . 
Uiota ocronn.—i a o.tmo ,1 . j - ' i ' d A f o i i a 
Compañía General de Tranving.—1 al 22,000 . 

• • * * l * 

vyílO Compañía Tranvía Barcelona a S.-André» y extensiones.—Ta 4,000. 
102 00 Compañía Barcelonesa de Electricidad. - ) al 15,000 cantid. peqs. . 
94 5 ; Compañía Barcelonesa de Electricidad.—1 a l 15,000 . . . . 
i<4'."5 CompariiaTrasatUntica.—Número» l al 29,900 
79'r.0 Canal de Urge].—1 al 28,000 cantidades pequeftaa 
W'OO Sociedad General Aguas Barcelona.-1 al 15,0CO. 
MMq !ü ••53' 3 al 5 ' 

4 
4 
4 
i) 

2 li4 
4 1,3 

4 
•e i[4 
O 
3 

variable 
variable 

3 
5 
5 
4 
4 
6-
4 
4 
4 

oocieaao Mnnera hspafiola.—humeros i m 5i0JU > 
Compañía GeneralTabacos de l ' i l i p inm. . , , 

^ General Azucarera de Espina.—1 al 140,000. . , 
Q^Üü Comoaflía Asfaltos A s l a n d . - l al 6.000. n r e í t r e n t c s . 

10 ".7 Foerto de Barcelona a»»o^W; . •. 
, 1906.—1 al 16,0001 . - V ^ , , 
' circulación 1909,-10,001 «16,000. 
I 1910.-16.001 a 22|pou. .• . 

ig i l . -L ' .CQÍ a 28,000. . . 
aociealta rtn6nir»a''EI TihiclabO..—1 a l 3 UU0. . 

1C0;,C 

i SV'üO 

'.w 10 
10, 
i c . ' a . 

101'00 
? • o 

103'0U 

99'. 5 
lOfiÓ 
9WC 

;.amDBrila Keiraatcs tibro-T5r>009 crel.-f-l al6O.00(^ • . 
Sedó (Sociedad en Comandital.—! al 21126. . qjlnt • 
SocpdodCatalana AJpralirado po* Ga«.—< ¿ló.OUO. . . . 
Fomento Obras vConj-trucclones.no hitiotecaaas.—l al5.000. . . 
compañía coebes v Automóviles.—1 ni 2,000 
"Siemens SchucUcrt, Industria Eldctrica.—i:«13iOPO. . '.^VT . 
Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 aU,60t>. , . , . 
Navegación e Industria. —1 ni3,00U. , , , , ,, . » . / , 

98,2'i Sociedad 'Carbones de Berga..—1 al 8,000. 

variable 

Dinero 
95'ÜO 
96'50 
9-,50 

- «i ' iO 
96,3b 
94'75 

lOO'liO 
10!'0o 
102'00 
107 '50 
83^5 
77'60 
ys'Oo 
9,«75 
94'!V0 
Hil'Oj 
t V H 

lUb-UO 
102'7» 
W r , 
9o'0O 

•-56'01) 
62'0O 
78'12 
49'50 
4"5C-
79'0.) 

102'50 
101'35 
9 ' 6 
96'00 

lOH'Sb 
94'i 0 
96'75 
95'0U 

102'00 
94'50 
94'75 
/9'50 
78'ii0 
mío 

íü reo 
lOP.O 
bÜ'UU 
9l'iM 

1Ü4'06 
103'0> 
105'50 
103'UO 
106'35 
lü l ' iO 

íf'Oil 
97'(0 

Iüt'75 
99 50 

101'ÍJ 
99'25 

101'.;0 
93'00 
98'7S 

101': 

' P n i s i ^ - E x t c r i o r . y 94'47; Andaluces, 324 y 550: Nortes, 4S4, 486 y 485; A l i . 
cá tW, 462, 464 y 4ó3; Renta francesa; 90'95; Renta rufla, lOfi'SS; Oonsoildady i n . 
files, 74*06. W T t í o a ota, r» 
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. B o l s í n « • l a BOOhcíMntér lor ' , fin de itiW, SS'JO papel; próxiffio, 85'4,2 pap'fel; 

Nortes, lQi'40 dinero; Alicantes, 97'30 papel; Anúalt ice», 7u 00 dinero. 
Doblor .—Inte ' ior, w / n '2 alcistn. ,oirfnr» ' 
O l x ó i . - F r a n c o s , S'df; L i b r a s . fl^TS. 
Onpones.—Interior y Amort iz tblc . I . " Julio y 15 Agosto 1912, et por lOOdaflo, 
" ' o .—Centenes Alfonso, 5*60 cor 100; ísabel lnos, 8'60; Ünza , ¿ '80; Cuar to» de 

cnzo, ^ l O ; Oro pequeflo '5'eO. 
• P l a t a . - Precios corrientes de la « n a . Barcelona, de W O O a lOr'SO; P a r í s , a lOS'OO; 
Londres, a 29 Olü. 

L O N J A . 
T r i f f o s . — L a s sejlones se deslizan encalmadas. Y no porque no haya ofertas, sino 

s rcueCón motivo de la huelga de ferroviarios,y ante el temor de que Jas mercandas 
edén por e l camino no se q u i c e que se factare y no habiendo facturaciones no hay 
utas. Por eso en la sesión de ayer sólo fué posible colocar: 
Penafiel. superior, a 45; Zújar, iV. , a 45 11 •'; Villerrobledo y ¿e ja de l a Manche, a 

441|4; Afir tds, a ')ñ reates fonema estación de embarque. 
Ar r iLos . l:e ;M¿o por la es tación del Norte. 112 vaüones; 2 d e cebada, uno de há-

rin-'' v o t ra de arve;onos Por M- E . ; A . , uno da t r l g á » , monaff* tptsu" 
H a r i n a s . — E x t r a blanca sup«r i c r , de 15112 a 15 ."H; extra corriente, de 15 a 151|;4 

superfinas, de 14 i i» n 14 1|P. Kíimero 5, de 131|a a 15 Rjctra fuerza superior, de 
2ü ,12 a 22; ex t r a corriente, de J 8 5 | 4 n 19; |4. N ú m e r o 5 , a 15 pesetas ios 41'600kllos 

C E N T R O A L G O D O N E R O D B B A R O E L O N A . - T e l o g r a r a a » otíciale» de «ysr . 

Liverpnl. 
Veotas, 5.000 bis. 
contra 6,000 ea el 
M&o anterior. 

0"Hf 

Alojandrla. i11 

Disponlbl». 
Futuro:» Agoit.iStt>re. 

* Sibre lOcbre 
* fJcbrojfJbre. 
* Nbre.iubri;. 
» Obre.|Enaro. 
* EneroiFbfO. 

, í 'bro [Mario. 
• Uarfoi Abril . 
> Abriljinayo, 
t Ua|ro|iuaio. 

.(p«] .bu lunioiJnlio. 
» IllÜOIttgOBlü. 

Cierra 
anterior. 

f*b 
6*33 

6'27 
(•.Si-
.0fi0 
b'3i 
b'H 
6'SJ , 
•/.-.: 

^ a 

6«20 
ti'21 
'¿^34 

Te^eara^aa 
6,59 
CMS Soa , 

6'21 
6'19 
e n 

Unoro. 
O 101 
UÜ'Oá 
ao^ot 
<0'c0t 

DUpooibla. 
Fntuxos. ' 

01'W 

<s:'ioi 

0-'10I 
00'SP 

york. 

su i 

o 

M 

Apertura 
«ye*. 
17'Jt 
n - H • 

i .UU0,<! I 

íeptieffltre'. 
Octubre. 
Xoriemhre. 
Üíciarábre, 
Enero. 

ipcttnra hoy. 
17 6a • 
17'1I 

aorre 
anterior, 

• u.'iñ: 

(áRDOÍl-Mi.- U i -
Jumel, N'tee. 

i iEBero 
Apertura 

hoy. 

Mario. ;,)ilu,.r„ Jí 'Hó: 

I0'93 

— o-22 

Cierre lAperliira 
unterlorl hoy 

«•SO 85 
:'() | Nom. 

!.* tel israma. Cl?rr^.! 

*taA«jflsoir O íOS4 

11'35 

01 

a93>l STiTaarn > 
. .OOd.c)/». »—fB^HHqfé'l 

, • .UOO.als 1—.xnCKSatoíiirtWrrorj 
vMMOBlUt, 

' í Fuloroí . 

i r ? Nasva Orleana. , , 
.sldasiJiomA ¡SlkfiH o m l x í n 
nit . lo i ie lo l -.'i-faO' 

íííptietnbre 
Octuüre. 
.•"íoTierabre. 
Diciembr». 
Ener», .esin 

-ha ¡ae* v a s í f'¿ 
T A f í i b a a a l o j p . 

al aúo anterior 
arto» da lo* Ettadoa l/nitloa, 

Uf48 
I I SO 
I j ' f á 
j r su 

•Apet«i-ra S Meiearen». Cierre 
r.ní 

It-SS 

l l^ iS 
UMb 
-Notu., 

) nfnatrio-f rt'rV 
1- 11 ?•>,« 

;B,Q0(}b«lAí an un día, contra 89,60(5 b i U i 
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26 Septiembre: EmJjnrcaoionoB Ileffadns desde el amanecer. 
Lie Ñ i p ó l e ; «n 4 illas, vapor nustro-híínjrnro "Kaiter hrnnr Jcscph de 7,594't(mrta 

das, capitán Gerolinicb, con cargo y 1,393 toneladas de tránsito y l.i Idem para esta.—De 
Cartagena, en 6 días, T«por"Grao,,. de 1,010 toneladas, capitán Menf-ual, con- cargo gene
ral y '¿3 pasajeros.—De Cette, en ími horas, vapor "Villa de üólltr,,. de 190 toneladas, capí* 
tán Calaiell, con cargo general y 144 pasajero».—De Palma, en 8 horsB, vapor correo '•Rey 
Jaime II„ de 368toneladas, capitán Pujol, con cargo general y 7.! pasajeros,-De Liverpool 
y escalas, en 18 días, vapor "Natalia,,, de 1,293 toneladas, rapitén Bilbao, con cargo geno' 
ral y 503,800 kilogramos carbón a don Jaime Kaiols y 2 pasajeros.—De Bilbao y escalas, va' 
por "Melitón González,,, de 610 toneladas,capitán Menénduz. con cargo eeneral y 38 pri* 
sajero»—De Valencia, en 1S ¿oras, vapor "A. Lázaro,,, de 720 toneladas, capitán Pires, 
con lastre 3-tropas.—De Palaraos, ea 2 días, pailebot "San José,, de .'<8 toneladas, capitán 
Compte, con electos.—De Valencia, en 18 horas, vapor correo "Ansias March,,, de 628 to* 
neladas, capitán Espiau, con cnrijo general y 310 pasajeros. —De Génova, en 24 horas, vapor 
italiino "l'rincípe Umbeítc... i!" 4.110 toneladas, capttáa Snrtorins, con cargo y pasaje de 
trl-.&it<. «ilumíp J l "í1*10"̂ 3 í" r* j1'*?0*?" 19 «Mfl 

íJceíoo.o:--o.cio3 .• 
Para Tarragona, vapor 'Pedro Fi,,, capitán Zarajtozn, con efectos.—Para Málaga, ber 

gantin-goleta "Ernesto,,, capit'm Nadal, con Ídem.—Para Buenos Aires, vapor austro' 
húngaro "K, F. Josepb 1„, capitáu Gerolinicli. con Idom.—Para Mahún, vapor correo "Isla 
de Menorcau, capitán Fernández, cou Idem.—l'ain Sevilla, yauor "Acliecolandfl,,, capitán 
Ajoria, en lastre—Para Valencia, vapor "A. Lázaro., cap tán Pérez, con efectos.—Pura: 
Marsella, vapor "Grao,,, capitánMengual, con idera.—Para iu mar vapor "Alercé,,, capl'-̂  
tán Lluili). con su equipo.—Para hóller, vapor "Villa de Sóller,,, capitán Calafell, con cíe?"" 
tos,—Para Tarrngoofl, vapor noruego ''Dana,,, capitán Atndul, con Idem.—Pura Ciudjidela, 
pailebot "Paquete Ciudadelano,,, capitán Piris, con (u'em.—Para Buenos Aires, vapor ¡talla-
no .̂'Principe Umberto,,, capitán Kartorins, con Ídem. ,:oq¡.l 11 uiiiq ti» / \ C C l ^ ' t f f ' t ' / i Í 

iAdemá* cntrO el acorazado "Peluyo,,.. ^ . . • av. t / J " » Ir I I -̂

P A R A L I V E R P O O I . 
Saldrá el sábado, 38 actnat. el vnper español WATAî XA, capitán BWhao. sdraitleado caria. 
' LO despacha sucesor de J . Serra y Font, Podrá Lsrrafiaí», eslíe Snn pablo, 4, eótreglielo. 

: " 
^ a L 3 3 L T l 3 J Q . O X O ! S I . . m ^ n f f l M 

V U O N E S I A ;/ j & B R & ü • O I Z B 3 S H O P . 

E l Cífralo de _« 
fl\ajneslfi Grar.u- 0 
lar tfervescento g 
B l s h o p c e o l mejor * 
rc f rescantoqnose 
conoce. Puede to
m a r s e todo d a l l o -

Del ic ioso como 
b o t i d á m a t u t i n a , 
obra c o n s u a v i 
d a d en e l e s t ó m a 
go é iutest inoa. . 

I n v o f t t a d o o n 
I8b7 vor A r f r e d 
B l s h o p , es insos-
t l tuí .blo p o r ^ p r f l l 
ú n i c o preparado 
puro ontrq to? «^o 
su clase.,!/', - i i , , -

E x i g i r e n l o a 
f rasco» o l nombro 
y portaa de Alfred 
B l c h o p , L d . . 43 
Spe lman S t r e e t , 
Ivondou, 

1 0 : 

13 abo) yé [ .aoliraiO 

Ssioo MI 

I .aianolaY 

iiolinsnoO a suaodA. i)í9l-.8 a 
fi39toqnt 

iiiawiqpvo • 
ohMV »l!s;i 

D E S C O N F Í A N D E I R H T A C I O N E ^ ' 



I N F A L I B L E y 
•tioda ana p*ínujiiA •! caiii iehu 

B a r b e r o s a p r e n d i c e s S w M í J : 
mía, no cobra huta concluida la enseñanza per* 
feccion.idu. dase día y nuche. Salvadora. 13. j¿ 
( T a c a m l i i n í n c : E l poco9 d,a8 M sm"0-
^ • a o u i l l l d l i v a nan lo» documento» para 
celebrar el matrimonio, por • ! conocido y u .it-
düado 3r. Marlinei. HO.SPÍIAI.,I¡4, «iit*,!.* 0 
í r t l o l Compra v venia de ciiuat de dloz • 113 
jiVcafli». Vlllarroel, 184. i l 

S E N E C E S I T A UM S O C I O 
para ampliar el negocio en un concierto que 
reúne las meiorea condiciones de Barcelona.— 
Para dote lies. Conde del Asalto._3C, 1.", l . * _ j B 
CÍa/^v r t con l'oco capital y que él manóla-
W H W i W rfBl pjfH sacar pntenta y desarro-
'Ilar Invento, se necesita. Lista de Corraos, bille
te Irenvltjnlm. 00.712. 57fil 1 

iAgalía de Oro. Café superior servido per se
ñoritas. Escudillers, Srt. 8 E ¡ 

CIlcMadkJÍA declamaciones dc todns clases 
M P O S a u O OmsultB, Z pesetne. Culto Ma" 
jo», 1W, !<*; (Qr»elB)i de 4 a 7 Urda. o 

en primera hipoteca so
bre Valores, desde el S 

. . p^r luo anual en letra a 
propietarios, y comerr.jaiuoa duade el mtilio /ior 
i-ienio ni mes, y en segunda hipoteca. Indivisos y 
usufructos, fléneros y lotís anrantía que conve-.. 
fia. Rambla de Santá M<5nlca. niimtTo4, enlrl.* 0 

S o l t e r a s y V i u d a s 
Las que quieran casarse eowo Dtoa fiia--fe 

que se presenten, o escriban (con nell i denlrn la 
cartx), a de&k A. Jnllfc, Cortes. 6>0, ' i . ' , 
antigaa fortt.al,«baoln(n ranttvji. í.'oseadml-
ten cabulicro». Despacho aóio para atBorati. I 

V Í ñ S U R i m i A S 

D I N E R O 

VEÍIÉHEO • S Í m í S I M P O T E W C U 
CSPERUATDRftKA, fEHDlDA» BBUJÍíAr.Kll, KTC. 

P 1 I R Í Í C I 0 H E S « ^ ó » 
Tralamtenlos modornos sin olor R) dolor. 

Dlrlflr.* ai Ocnihílorto Clínico, ADÜgBu iíítt, t-'*r, ¡íixnua OonaUlai, 1A, pral. ÍH< J i, I y A» 6 i f, % pta.. 7 E.p«ol«l, fi il« 6 A 9 nMta*, 1 pía. y FrfnrvaciiL 

de toda clHse • M&onina, p. r tAouloon. Cátle 
11 " ' m l i i f iO . : g 

F r O T í r á t ; Clises pnrt. 10, 15 v ao ptti. Cur-
C r d u l / C O tm S, 5 y 7 pías,, precio mvellc. pa
ra colea, y acudeoi. Corles, 57(1, chafl. Airüii.ncr 
H n n s u 1 tMS&mt&xAn* v einiafa eiwñómieí 
b O n b U l b a para obreros^ da 5 a 8, calle de 

2 ~ p t a S . x o n s u U a ^ ^ T ^ ^ ' ^ o ^ i 
Consultorio Jurídico Admi,irii<lp,) Mercantil. 
Abonos a precios Tnrtrlicm. - l > o 9 « l l y de 2 
• 8 ! -PMt lyo«^ |3 l % l - r t f ' ! » " . 08 bis,J.»,JL» 

Hlpofecas d i o . 
a propietario. Repluez y reserva. Casa 
calle vidrio ' 

S Í F I L I S 
Tratr.mteiito espooial de la BlOndrraala, 

MENDIZABAt., 6, 1.a Re 11 í 12 y 3 í 5. 
Con-tulta económica, 1 peseta 0 

PUSTfiRlA, 2 y 4, I . " (entre Plaza Antonio 
, l.iipez y c. Ancha). De 1SM1 y 7 i 9 noche. 
îMi>owii.iMî taq.Mvraai«uWiH>i iifti—w nawa— 

Z í l o c t r o - m o t o r o a 
Compro-venta, cambio y reparaciones por dIM, 

ciles «ine sean o precios les más econfimfeo». 
_ALEXANDRE._Lanc48tafL 10, tclltr. g 

voi, (1*11 • 1. l'laga UnlvefsHad. 1, Q.» 2 > ' 0 

V I A S U R I N A R I A S 
Curación radical 

VEHÍEEO • g Í F U J S - B r P O T S I f a i A 
con los acreditados tralarr.ienú'S del 

163, O o n c l ® G l « l A s a l t o , 1 3 
Consultas: 10 a I y 4 a 9 noche, 

Prta. murlnveMClte, ilnn, bonita VodiicVís. c f 
•Jsnrí c-incnl). dlstlnjiiido.Arco d- Santa Eula' 

" l.-.eni 

' ' " ^ ' t U a ^ ; L e t r a s 
; y reserva. Casa Mnrtí, 

lO.cntfesuelo, os'inUia Escudillera! 
Gfl8. de H > I yde yiOda loven «(ddjnuy hermosa y araaMe casafi 

con cab." fino. j t a m b m W g ^ p H » ! 17,5.'. t 'v 
Cr te . loven diilllHBBBWPWñf a y dece-fe ca 
* s « r l i c, cat>. «mabie. Rbla. Centro, 17, i", 1*» 

nado, o 
canfor, 

Es 
hormi 

nnn des 

llera m^y edue 
o. A be 

í-8-1o0 
C u i d a en e eeltewsr^e hícen 

sol re rnearao» 
Tnllerf. niímet > -1 

surtido 

MíCbra, 
Prsnojse InEléa.a'ulmerún 

ta Si 

abojo 
dréa)U 

sanando: Falla psra la 
l i s a lOurTor. Arlboii, 50; 

^apnter. • bnenea de clavado'ycpsid 
« tudoe l alio, 00110 ¡S. Andrts, 16j (S. 

Chicas de 13 a ! 5 aílos, se liécesl 
cedetftf^Viladornat, S^inte 

Se necesitan nieitttlcKtta dqanteras y aprendí-
, t « s . manarán crseaatda. Dlrlairse: Vl ie l l a . -
AltadaSan Hedro, 8e, ttil I \ 

«ra fábrl-
1 
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Faltan aprendices. Calle Mónacbi 14. 

lltoiff««a._ J 

Fiiltn chico de 12 a 14 años para pncn trabsio. 
Paseo Isabel I I , mlmi_I2,j&soncla Marítima. 1 

Maquinista de Imprenta que sepa bien mi obll-
flucliín y tensa releronclaSi falta. Pásale San 

Josí , letra B. • 096 l 1 

Faltan bordadoras, repasudoras, aprendlzns aa-
nando. Vda. Jorta. Concejo do Ciento, 262. f I 

líraDaflor litógrafo f ^ ^ r z ^ ' Z t 
Mero 21, l . " , 1.". escalera izquierda. 2 
M" odaa sombreros. Cali, 10, (alian inodio oficia

la* y aprendizas, sanando cnsognM >. 1 
C s e l r A Palta npren.il?. o apn.-nillzn sanan-
^ a a i r i e do. Bí.l.nos, 0, ontroHiic: ', I . - 2 

superior, se ofrece. Hazún: 
Jcrusalín, 5í, 8,«, 2.» 1 

E'bnnls'taarfnltDn "flrlBles'y medio oficiales. 
Dr. Ramón y Cajal, 4, (irada. 2 

TTol + 'S apreiidiz" aJol.tn'nilo, ebühíslar Arl" 
E aLVA bau. 50, brar, Í . \ Uc 1 a 3. I 
C a e í a A Falla nprendi/.. Salnierón, miniero 
« J o S i r e 105, l ", 2.* (sastrería), Gracia. I 

Maestro 

C'« p A - n Se necesita oficiala y medio oficiala. 

k - a - i t r e Fetntxoi, u , s.* i 

i5e n e c e s i t a n 

b o r d a d o r a 
Faltan aprendizas pu félitlca de atncroa da pun

to. Cianarán eiiscüuiíl». (.'alie de Arayón, 1 . " I . 

medio oficiala* taitrcjas. — 
BotCr», 13. I 
Se nccf'ilaeii •),? Moda Ele-
üanto-. ('armen, 11. 0 

entre Villarroel y Orjel. 

alta 

Cft necesitan oliciala^ y nproiidlza», inodlstns. 
Fontanella. JO, 2 2.-

Peinffia tt:1'^.' 

Modas 
IPaitan bobinadoras en tíbrlca di 

pumo Aragón, 154, enlr«! Villar! 
« lü en aprendiz carpLitero. — Nueva de ?an 
Francleco, 25. —-

J l e Condal. 3. 
Faltnn aorc:i 
Lauria, 54, t. 

I 
lamió. Va' 

2 
¡ósita. Cíá' 

2 
anan̂  o. ^ 

f-rrn'¡ de 
ytlraelhl 

de 14 a 1S ailós 
oacsaitan annquo no *•»•» « • ! «fl»la 
Coftcs, 842. fíbric* de C8l«a cartón. 2 

iliiiad .oasil v «idll nMlla 103 • JslaloifT 

f a l t a n a p r e n d i c e s 
relieves. Mallorca, 207. 

de ¡4 oiloa pa
ra la minerva y 

i 
~So necesitan buenas oficialas y prepara-
doras. Hatnbla Cntalarta. 7, pra'. j 2 

F á b r i c a d e a r t í c u l o s d e p i e l . 
Bernndá* y Mlr, Plaza Real, ID. Paitan oficialas 
y medio oficialas. a 0_ 

BflíEÍS OflClalaS, de 'brflaco,'«o9ncccsitaii en 
•Ua Mod* Cle8antft>, Carmen, I I . 

flnrpnrfi? de 14 anos sanando, falta para tienda 
Bl»«l»|'li géneros de punto. R.: Zurbano, 3. I 

Falta medio rflclnl planchador sombreros tan. 
tasla y aprendiz. Casa Suñé, Cali, 19. i> _| 

T T T í y t n falta uno de 15 a 14 ailos para reca-ihv **I ,W dos. Calle Bucnsiiceso, 8, I . ' vO 

Se necesitan oficialas para todo el artículo de 
vliijc y iiproiuNees de 14 a IB ano* snuando. 

Preferible sepan cosery empastar. Valencia-21.'. 
Ce necesitan ubenas nficialaa para artículos de 
» piel, cuno bolsas, carteras, etc. Valencia 'J 1.'. 
Q o l n í a v n c Faltan medio oficiales y aprsiT t%i¿i \ } ¡ \¿ \OS diz. Oalileo, 22. Sana. 2 

Sisstrcs: Kallntiofirialei, odcialagimedio oficia" 
_la» y aprendiz**. O.iión. 54, casa Plarnau. sft^ 

Se necesitan aprendiz** de 14 a 16 años, l-ito-
üraMa llusuct, Mallorca. .170. VQ . ^ 

Falta chion para recadoB, de 14 ailos. Puerta 
dclAiiscl, I I y 15. _ ? l 8 » _ 

Palta un aprendiz de M a 18 años. Razón: T a -
tnarlt, 164. tienda. _ 86et 

Se necesitan aprendices, Sanarán cnaoSulda.— 
Jainna. Boters, 2. 9I3t 

Se nrecsitun oficiala, media y aprendiz» «asiré-
sas. Reptil veda. 179, 5. Vfi.* _ 8é5t 

Se necesit i niucliacho para recados, de H » Í5 
a5os. G'/iídal, 7, principal, 2.* , , . t 

Faltan aprcnillzus para caías de cartón. Hoapi-
I I I . i » , interior. g f * . . ! T 

Eiicuadernadore*: Faltan aprendices y aprendí-
zas. Borrcll, 107. 883t ''• 

Modista: S.o necsltan medio oficiala» V.aprea-
zas sanando. Tallera, il,¡^.^,,S.• ~ : t ;C 

Pantalonera: Se neceaita medio oficiala y apren 
diza. Vistulaure. 17, 5.°. 5." t 

Practicante y meritorio 
Üazón: Libertad, 3Ü. 

para farmacia, faTtn. 
814t 

oyas <¿io iápW^" <:!lS' a m:, y máquina, IreSíyi tot l'any. Couscll de Cent. 377, cntr.0, 2.» t2 

Chicas para coser, necesito; paso pías. S sema
na. Ronda 3. Peil?o, .7, principal, 3.* t 

Ce nrccr.itá jovoli de Í4 a 1(5 afloa para Sfoom o 
" recadero y de buena educación e Inmeinrablea 
InfonneF:, ¡/nnarti onacauida. Calle Canuda, 2, 
principal, .sastrería A. MeaWaa.ü o. ,tA ¡ ¡ j e t í 

Operarlnn holalaterot remendistaa coa referan-
clas, faltan.'fi.: Ronda SeirPodrDi'42. r 

r ' I T T T C i í ^ dc 11 B«o»i«eiñecdsH*,C^|le 
W A l ^ W W ,1c Arlbam número Jiv,l.íí4jl>. 
escalera 4e U dcrcclia. . _ . u. ^ pitf ...n 

Dépeii'ilGntn pnlctica on ropa blanca, taMaímb. 
Jaime I . ntlllicro 15. 940r 

Aprendí/, y nprendiia ¿anando cnsc^uidnT í e 
nece.:ila. Bail-a Niicvu.s lMí ib r . ' dc plumua.r 

ifjciaia. trábalo todo 
6, (iV, tienda. r 
aprendiza adelaota-

Falta.i medio nliciiiln» y aprendiza* par* ropa 
blanca. R.: Pasco dq .(ir,-)pia, 59^porIpria. r 

Rambla CataluRn, 31, prai.. 2, 
o dos r 

7 y 79. 3.". S.-1 

Flai^liad ir..: falta bucp 
el diV), R<índn San A'U 

Sr.*tre: falta pantaloner 
da. Baluleí. '¿,2.", 1.* 

stre de seflora,— 
B6.I. Modisla;.faltan una o dos maquinistas. CuHo 

de Fscudillcrj. i7 y 79,8.". 8> 89i)r 
de 14 a IB aflos, exclusivamente para 
abtlr'y cerrar la puerta, Sanara do 15 
a 20 pesetaa mes, se necesita en l a 

Clínica Dental Arbói Pelayor h . y i i 



ibami ilua ssíkí ,<jiuiñnnit iohit'l oh rihñi¡i,i\; 
•sO n o n c i í m vnrios indlvldiiosde csríclor, 
«JO UCbCdl ia i l b|en relribuides, pura conscr-

t'fi* portero, sereno y demás personal para unu 
^vposicíó:i próxima a Inaugurarse, R. Academia 

Travaglia, Konc'a San Amonio, 01, 5.°, 2 . ' (Con
diciones de B a 10 noche.) 87M 
T W T r t í H e * * ' » Fallan nflclalns, medio ofl-
M & w w . * i a be* dalas y upremliias fiaiin-uki, 
Montluich demhlspo, 4, a.*, 2.' 874i 

Coléalo Solá, Rojollón, 143, entro Villarroel y 
Urgel. Se necesita un auxiliar. R. de 4 a 6. I 

Sastrería Sclsona: I-alta aprendiz, trahajo todo 
el aflo. «ambla Flores, 33, I 

Máchaehn, se dtsea i>«r« repartir pin. Panlfi-
caclún Salas. Consejo de < ^entu, ¡¡GJ. i 

IRJretnpfa: Falta mili oficial mlnervista. Mi l i y 
,_ Puntanals, 41, (Jracin. MVi 

Se necesitan aprendidas modistas ganando. Ra-
_ _rdn: Astarlas, 18, I . " , 1. ' , Uracla. iü 

Meritorio dennos 14 BBos, fultn enn buenos In
formes. Provenza. 400, tundición. i 

FxItniUM ioven para trabajo fácil a máquiita. 
Balmés, 15, peletería. ' 8-Hi 

Faltan aprendidas de modista, dannndn la pri
mera semana. Conde del Asalto, 8Ci, tienda. I 

Modas: Se necesitan oficialas y aprendizss 2»-
nándo. Raurlch, 12 ,_ l^_ 8551 -

F* l U una noya iub sisul catalana, ñera tenda 
de robas, de 20 a 25 anys. Olrona, a?. i 

Eopa blanca. Faltan oficialas, medio y apren
didas. Madaire Kesslcr, Cortes, 817, bajos, i 

*\P n p r P í t í a un dependiente pañi ioyarfa v 
Oh UKJWSHQ relolería, con buaniia Informea 
P U i a Real, 11, entresuelo. _!i81Í J1 
*»a nnrDzitnn clilooapara la went.i decara-
tJü U ^ L L O l l a l l melos en los cines; buena co
misión. Aribau, r.iim. 7Í), cnr|>iiiti.-[la. i 

Sf» peceaitap mBijuinistas y nprendizFi, mayores 
, do quilico artos, uanando en sesiilda, en lüfrt-

bfjca^o árlfculor. de piel, Aragón, 231. 13 

Corredor de imprenta prácíico 
; 1 Palta. Valcnci?, 545, imprenta. 9l4r 

Hace falta una medio ofic ala modista. Ronda 
_ San Antonio,S8,iprBl.. l.ñ 053r 

Falts oficiala ynprondlzn plnnchadnrB, es pre
ferible sepn' de nuevo. Paseo (jracla, 01. 
• necBslta»'medio nlicialaK y aprofidizus pan-

«Jtalonel-ao. Borrell. Hfl, I - * , ' l - * ^ * ^ * «Tj W 

Chidho i4 ailos buenos Informes pf. reparto. ?<•-
manal 0 o fi pts. coms. tí. Cabes, Coi les, 5M I 
Tedio oficlMna ropa blanca y bnrdadorns., Ha 

3ía «nllpr- Trabnji lorio el ar.o. 
^WyAvíBó.S,"" ' T f ' 8 

M e ! 
Casa; 
WConi 
' Í P c r ^ é s . ' ' s í r | , ' ' > ; , s "^ ¡c f f^c i ' ' 

«WWM fHietJlapsra^relwier eii cbbb. 1 2 

ChlcíTSe 1B «¡los para reparta, se ntceslta, O'ic 
Viva en (Jracla, ii ptus. semsn». ^aliiidrón, /Ini 

W a t E ^ o r para'miquIlíB de broncear i1 nilr.rn'a, 
¿'ifalta. Imprenta. Diputación, SRT.' " ^ ' ^ f ' ' 

A- prendír.a ¿orrlsta. se necesita, sonaudij cnke-
gulda. Fortuny, eiit.0, r » _ _ ' t ' " . 1 1 

P e necesita <lcncri<l:cnfc para carboncrfii ,de 1 íi 
Wa IT aflos-^Botella, " . . ¿ i í j qb̂ b .WHpU ¡ 
'Á prendíz sombrerero da 'S a.17 añosi Suucnílo, 
A s e necesita. Fernando, '¿tí, tienda. f 

29 
Chico de 12 • 14 pitas pira recados í Hmplcza, 

falta. Hospital, 42, farmacia; f__ 

Faltan hueñis oficialas de blanco y aprendiz- • 
ganando. Bou de la Plaza Nueva, 18, 5.* I 

Í'alta Srta. d 'pendlcnta para tienda zapatería, 
R.: Virreina, escribiente 4. í 

f oltn chic • de Ui a. p." fábrica licores y apren
diz carnicería. Rda. S. Ant.", 10, La Verdad, f 

P c i r v o r l n v a c prácticos en artículos para col 
WUi iCUUiCüniBdos , dronnerlas . etc.. cotí 
sueldo y comisión. MendUábal, 23, l.» 1.» De 7 
u 8 tarde. f 9 

Imprenta. Falta medio oilclal cajista remendls-
'.a. baiitu Mónlca, 2, pasme. f 

Fnítnn buenas maquinistas del ramo que sea. 
MoadizibBl, 30. pral. BUi I 

Falta buena oficiala para sombro/os y aprendí-
saganando. Pelayo, 14, 2 . I . * f 

Caniiseria. Se necesita un aprendiz ndelaataijo 
para casa Importante de esta. Referencias por 

escrito, ndin. 2,01?, rambla Centro, 57. AnUn¿l3 

Sf» H P ^ P í f l n un aprendiz. Cnlle Tres Lil is 
0 l l U u l j a i l a mlmero 4, sombrerería. 

Modis ta ' f f i t . 7'̂  
"t'r-\'7r' — de 15 a 17 artos, falta. — Balmcs, 

v# V V U U . mimcro 15, peletería. k « ñ B 

nprendiz pintor, ganando. Diputo-
• clój^J (15, pintor. 
A u i I ^ A n ^ A menor de a¡l'-a.con refere,.-
" V " 0 " " ' * clas' falta-Claris. 104. pral-
C Ü U Í e * r f i 14 nr'03' trabaíó. fácil, fá!>rica 

V*3 jusuetcs. Aribau, M-

S e n e c e s l í a n & ^ ^ ^ f i 
C ft ¥ T ' /V "n nprondiz pora caniseria. 
F n l ¿ k ¿ \ Puertalerrisa, 25. _ 2 

Faltan 
medio oliciales hojalitcros psra 

¥ 1 1 T _ 0 < l . -ExpofIclón pcrmoncotejje mue-
'*»WTí3 |,|eí niodernos de todis cWSei, No en Precf's sin eonipoieacfa 

el 104, Hospital, 104.. 

Cpcharrcr-n v c .mestiblffs, S 
Hanadc'G, 8, tuberfia, Ür.acia 

Qc pende mtlíiuiiiH p^ra c jsi 
k'con iodos li.s iitiMslliou par. 
Va. Fer-ia id), 47, 1.* 

rar sin vaiiar 

tan:;,i. 
. d J 

81 
.central, 

Ciibi nue' 

"Olcicle'tt con pirtón libre y freno, baratísima, 
•PRv.i.dn 8»|> Pablo, 4.*; 2.- gl 
Ce venda tsí tañi"(aceTWa.idB: CÍÍÍetlfiS"o" 
Wniimeru 00, tienda. | 

Motnr a t!R8 pnbte 30 H. P. y maqui'iarla oura' 
rlfi'O'V moderna pxru Iw. fabrluxi>io dn cb r 

colatPM. l'ui'ílc verse funcionar. Sudiirni, 14. (Jü 
fjran cstan'erin can puertas vidriara*, -Ificaio» 
«nes , vciW-' barMlfalmá, Razón: Xáulatí 'TC bis 
PutMo . .ucvj, sjrancr/a. 75 f2 

A P L A Z O S ' M Ü E B C E s 
LAMPARAS, e le-Cal le San Pablo, 64. 



50 
taso mtretdo, per ISO dur s.r, •Itiul-
et, con hablltei6n. R. Taliers. 55,1.* 

Bnnfti «•i'ncio de perlumerfa, vendo v enseño 
PUUUÜ a fabricar. Razón: Tallera, Bfl, 
CflBÍBPPlnnac 'rar.te mareado, 4 duro» alquiler, 
BimiC'jLlUUOO vendo barato. R. Tall.ira. S5, l . " 
r.nmüCtihlPQ buena tiai.dii H toda prueba, ven-
UUU180UUÍS3 d'i burato. R. Tallera, 35. I . " 
fjjjjijg «ntljna^SO durpa día, un me; a prueba, 

Sa «ende tienda «caites v Monea cu el nejar 
punto^nsanclíC. Razón^ Aripau, 42. 1% 1.* 

m«»«>a Qramofón extra, mus 
pruebo. Mendizíbal. U , 

barato, a 
l.», 3.» b 

v«nS-\ Raziini Taliers, Btl, I.» 
ii día „ 
, 2a 8, 

lapfttrfa üor 100 durok, venta ai día 35 litroa. 
IBüBOlJa feüidn: Tallera, ¿5, h'i ' 

E l 104 Oran éailo. Menaa mármol re-
dondaa y cuadradua, precio» 

liquida Ció». HotpIUI. I0t. 0 

f inca «ulada. lie1 da da mucha parroquia, buen 
punta, se vende barata. Carinen, 41, port.* a 

rnecinería 
•' viuda, r 

urati, pnrreliraraa l« 
H . 13, Oracia. a3 _ 
>lan aitnado aa vende 

. imilla, e» ganda ver 
«jad. R. Rlci a Alta, É, l-°. 8.* _ S 

Carretón tía cala se vendo ¿áralo. Feríoniilnu, 
niinier̂ , 87. SO? u 

F i n A Inataladc 
p,,r «suntoa , 

7. Rlci u 

fflolrin de oraaión, no hay me)or, ee vende. 
WBc. 

Veadb S OüO CI.|ÍIB» midcVa, í a 1 '£ii7blputacfíñl 
_ ndraero 88, pral.. I.-1 Do I I a 1. a 
pnaa-iorre <le he|i>á 9 piso en San c&rfMkTy 
Wilflrtda dejupas wf-fmtsajD, 

I se vende una Imen» con lurol 
«cetlleno y bocina, 85 duros. 

Culelira, 2T. ' " (aanulna). j tZ _ 

SZfftiide niáquiiia para coaer, ¿óbiiía central, 
con vodjft los 1itaimllln\ nvt'n hnrdaj-. r«sl nan* 

«a 

Xíenda de percería «'«rfroa'ártfcuioiTíe^rM^a' 
en laeaüB de Salmerón. R. Taller.', 25-1-*j 

Garantirá todos BUS mueblea. Acepta 
eeaídoa para luer¿ Ho.'Mtai, 104. 

eon todJ» los uleiiailioi ptira bordar, caai nuo1 
,Ferna:Mo,4/, I , ' s'i 

Ce vende bodcaa antitfua cerca mercado, trato 
Wdirecto. R. Conde Aaalto. fl3. ponerla. _o 5 
¡ T i n A barmoto y'coinpleta Inataiaclón cénlrl-
\ . ! a l U c , ur;;e vender barnto.PlazaTcatro^,I» 
I « " f t e vendo 9 lovencilos, mu* hablndoriaT, 
1*0705 ^anja. Baanaviata. 83. f . 'Tg. ' . -T&yi 
"Ccr defuncliín de la duefla ae vende la tienda da 
* pesca salada. Calle pujada». ITS. 

CATARROS 
antlguoa 7 roclentefl 

TOSES. BRONQUITIS 
a i 7 £ e i \ X > o a nxdicBlnent* 

rom 

SOiUCION 
PAUIi&UBERQEl 

qoa procuro 

PULMONES ROBUSTOS 

í*. P & C T A I J D E B O B 
cotmeevoia-fams 

de Pnmpíona ÜeSaron 
ra, 109. 

JHotocldela 2 H-P M M i » . 
veimo por atarme. VUible; rambla a» Cata-
Infia. 67, doapacho. | • 1 

Tj'¿Huiiiii ñlautei , COQUIII, ae vendo barata e 
*^;«BftÍB por minerva. C. Universidad, 52. _j¡2 

Pl a n n " Vara estudio, de "inmeiorablc eatadol ituiw üipjiio precisa venderlo hoy, se dará 
por 58 dure-». Hospita^ít^ 2 ' 
tínotmtniAu» voz Inmenva, clarísima, aran 

' H l H w i r e U H i n ¿ansa. Qeromi. M, tabern^BB 
se vende. 

, s 
W^áfler'ii antisTia. Cv.. 

ctlrarae so vende, carmen, 41, port.- « 
' P^r:veiideratiii,i«tíeMe«1alWfr 

E l bórml'tórioc comedarea,'itfÍ« 

FtiHh rrir.̂  buetn. enerdsa t 
Calle universidad, 28 y f9, 

"ySáaer'á anttsna. eon bueíTaaíiaí 
J por rcllraraí 

^) comercio de r 

cSuiloa, 

as 
¡¡Ocasión sin igual!! 

I ' i ^ -• HOY, ftABADO, otTIMO DIA 
Muebles procedente» de nn embargo hecho a 

Una conocida familia. Son nuevo» y alunantes. 
Hay fres »«lunaa: pnmpletoa. comedor con la

nas, despacho, recibidor, dormitorios grandes y 
peiueDoe, urinario», butacas, cóngola», co|cho> 
na», lámpara» ga» y electricldnd, madre», barras 
metal, bafier* de hierro, ate. Coico es indiapen» 
cable el liquidarlo» boy (verdad), ae darán ai 
areero que dolerán pafferlee; nadie Mldrá si» 
rr.r.iprar. PUza Real, ti, principal. 

Nota.—Btta et ana verdadera ataooeda t o n > 
• • i basan toaBVrmmfH' ¿m^^rtr**'***--

m 
r(»a,loda cis»ed« muebla». Pra» 

dos j tn competend». Hospital, 104. 

MOBILIARIO 
XTlt ima semana 

UrjeiitiBimo lo «ende lamilla dístlnjaldajiDr 
ruptura de enlace al precio niíe otrewian: uor-
inltorio eaoba piodernu, dormitorio blanco para 
señoritu, comedor r.̂ blp, salrtn caoba, despacho, 
paragüero, lárntiarns, alfombran y piano extran-

cLallúnaHracliidaO 

coaer deada 16 Faaataa_MafffLna: 
reparaciones. 19, TaliarMVDMM. 0 

jero. i orto», 674, I . 
a 1 PdBSílV. 

OCASION" 
Se vende por motivos de aalud horno da 

c i or pan y pasteltria muy acreditada y con [ 
bui-na parroquia, ailuada en ano de loa ineio- j 
res sítloa de la Unuierria del Ensanche. Ra-
iiin: I'OIH yo, 60, mueblas. 10 

T T I "LCUÍ Ltquld» InHntdad da mMfse. al-
* V i f " K na,. maCBdom de tegUjty «a-

ríos mueblea. precio» do fábrica. Howfi»!, 104. 
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i L.A A C T I V f l D A D 
rO.NCECCIONES. Tabernil. Cine. Tintorería. 
TfíSTADI-HO. Pesca. F.irm.-.cla, Hojalatería. 
TRASPASO tienda propia para todo, cerca R.* 
BARKEU1 A —Huéspedes,—Ciiiuestiblea y carne 
PEINADORA. Herboristería. Hoialatcna. 
LAVADEROS. Carnlccrin. PeliKinerla. Horno. 
iOJO! Planchadora, tlracln. Hran (ardin, bar.ita 
CARBONERIA, alq. 9 da. Rbla. n o n o , ae. a,1' 

Gramófonos v discos 52 ^ {¿tt1 
la c. Sta. Ana, 21, se venden las mejorea u;á i^l-
nts parlantes y los dlscossiurlval,marcos Odertn, 
Fonotipía y.lumbo.Esta casacsla linica que arre-
gis a la perfecetón toda clase « r a m o f o n o » . I 

Eactraordinaria ganga 
A^Famllla americana, apenas Instalada en ésta, 
<IU" ha tenido que resresar precipidamente a su 
bals, vende a cualquier precio sg ajuar, compUv 
ta mente nnevo, compuesto de ricos dormitorios, 

<, salón, despacho, comedor, recibidor, cuadros, 
; tapices, cortinajes, lámparas y un mniínifico pl.i-
':• no alemán. Pino, if), principal; de 10 o 1 y 3 a 5.1) 

I ir, precioso, se vende G r a m o f ó n Sr 

. í , 1.°, I .5 
T r a s p a s o s y ventas 

de < a nbleoltulontoa da tedeo elaisos 
S E E r E C T U A N Pi?ONTO V RESERVA 

sin cobrar honorarios anticipados. 

Casa formal antigua, Rolg, 2, i.0, r 
Jlolcteta casi nueva 

Auntaner. -l I , c 
TJIcícletP 
«Muntai 

con pidón 
tibies. 

libre y freno. 

D l h ^ i a C Fapele' is da Ti--, Montes, oro, pía 
m i l a j a s la, platin». denladurei. Nove i : 
da sin visitar esta casa y oauará el 40 por lOO-
ZurbaiiOi» lentre plaza Real y Usc iillllarsl. ip • 

Alhajas y Papoletas 
Brillantes, Perlas, Esnieraldas, Oro, Plata, Pin* 
tino y Dentuduras. Nadte puede pa'jiir ina< que 
tata, #jftfJ«.4l>f' CtM^^jfWjr»18- 1 
Cgdesea adquirir ocasión caia caudales re-
wfractarln con H divisiones pnrn llbrr 9 l il centí-
tnctros olro por Id anch i y 50 fondo. Dirialrse 
por escrito u V. O. C , Rambla del Centro;??, 
•nuncios. .{'7;, ".?„,,.• . [ - V» '_-

~rnÉÍSÉUIn plata, platino y dentaduras. 
V O Í I t y i O 1, n i,; 11-12-tlenda. próximo Rambla O 

^ecinipian mneT-.M de todas tiasts, pianos, 
colchones, cafas de hierro, dañinéeos, alfuu,. 

bras y piso» emeri-«. Onlle Arrh», lo. linal do la 
Plaza Saeta Ana. Hotul do Ventas y Compras. 

N A D I E F A G A M A S 
; brniairteS. dianinnti 

plata, platino y dciit 

Charret 
perlas, esmeraldas, oro 

iras.Carmen, 55, joyería, 
custr.>"aslentos con o sin cir 
bailo se deí-na comprar, Ofer" 

tas por escrito ^ P. Costabclla, Llncolu, oO, to
rre, San Oerv.islo. _ _ 2 2 _ _ _ 
peluquería en punto cíoirico se detea comprar 
* o prueba. Trato dlrcao, sin corredores. E»' 
« t ib í M. L . . Ztubaoo. 5. - _ • • - _ W • . . 

m 
llanos, 1, ̂ .0, ó.*-. tí*t^á júquiorda, 0̂ ,1 pal* 

cones, desou 1 o 2 cab. a todo estar o comer.d 

Señora viuda con pensión, desea otra con igual 
condición onra vivir en familia. (Piara Rovira) 

calle Kabasaa. 85, torre. Orada. 

Familia reducida desea I o 2 caballeros a todo 
estar. Kazón: Plaza Nueva, 4, colmado. 14 

H .V iiuc.nn-s con asistencia, Pelayo. SS. 3.°, 
Plaza Cataluña. s -' • 2 

Se cede sala, bnlcóni sol y gas, para I o 3 cabs. 
y cuarto interior con nslstcncla. por 12 duros. 

Vlllarroel, 70, 1.°, 2.» al • 

Cortes, 55!>, señora castellana admitirá 1 o 3 
caballeros, trato familiar; razón portería, sj 

Casa particular desea I o S caballeros 8 todo 
estar. Tantnrantana, 7, 5.° si 

Huéspedes 60 pesetas mes, bnenas habitaciones, 
fralo esmerado. Barbara, hi, 5.°, 1 . ' a , i 

Todo eslar con desayuno, desdéisptas,semana. 

Comida v cena s l e t 8ee&, iil g 12 pías. 
Variedad de platos paracscoflor. Sasristans.7; 
Matrimonio solo cede «alón yaabinete Itijoso, 

con o sin, junto plaza Universidad, PISO I . " 
Razón: calle Santn Ana. 9, portería. — d I 
P P M ^ I M A todo estar, con deaayu-
r a» i s - J a W 11 n0 45 peseta» mes. S O -
q y i o r l o , , S I , p r l n . o i p a . 1 . , . 0 
Viiiiffl inyon •n1a> desea Beñor de posición, 
llUUd JUlbl) único huésped, o cede habitación 
independiente, Rambla del Centro, 17, S.°, 1.* 10 

Pensión particular. Cocina francesa. Desea 2 
caballeros. Escudillers, 31, I ", 1.a - b 3 

7da. sola, pensionista, desea único liüásped o 
cedo liabitacíón independionte. Arco de Santa 

Eulalia, 2, 1,*, 1.*, entre Boquerfa y Fernnndo. o 

Se desea un caballero a todo estar, trato de la ' 
milla, cerca Rbla. Callo Angeles, 4, 5.°, 2." o 

Se desea un caballero a todo estar o eolo a co' 
mer. Taliers, 68^2.°. I . ' _ o 1 

Casa particular desea 1 o S caballeros a todo es* 
tar, precios económicos. Camión, 85, 2,*, 1.*, o 

Casa da poca familia desea"! o 2 caballeroi~a 
toilo estar, trato familia. Hospital, I04-g.°-jt.'o 

üan'illa dlstlnauida desea un caballero coa o «in 
i a&islenCla. C. de bans. 54, 5.°, I . ' , Sana. o3 

Huespedes, trato fumiliar, comida ca&era.^rc 
clon econfia. Monljnicli del Obispo, 4,2.'', 8."o 

Casa moderna, electricidad, desea 1 caballero o 
2 todo^star. Vlllarroel, lo, pcaL, 2.* o, 

Ceden bonitas habitaciones con o sin asistencia. 
PTazn Universidad, 5. 2 ° ' (frente reloj), o,'. 

Sedora desea única huésped a todo estar o ablo 
a dormir o.n inlormes. Lista de Corraos, bwe' 

te tranvía número 28,181, o 
nomo de familia admitiré 1 o 2 caballeros a to; 
Wdo oslar o Bc)lo_a dormir-Jj. Pablo. 38, 5.* o2 
T7na buena casa des^a I o 2 esba. a todo estar, 
w 12 y 11 ptus. semana. Sta. Margarita, 2, prl.o 
pasn particular desea un cobsllero con o ílin 
Wasist.* C. Clento^SHS, cerca Arlbau. oi¿ 

Sr». viuda cede habitación para I o 2 caballeros 
con o sin asi .tu.icia. Arlbau, 44, I.0, _oa 

Casa particular desea 1 o 2 cabafíeres^a lod > 
Mtar, buenaa hhblt^. R. Carmen. 41, port.1" ' o 

Bonitas habitaciones para caballeros con o sin 
asistencia, condiciones inmcjori>bte.i. 'Rambla 

Santa Múnlca, O, 2.°, al lado del Cuto LalaUu, a 
• 
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Se decea un Joven e caballero idlo a dormir. — 

Bliaco de Caray, S, a.*, I .*, Pueblo Seco. 1 

Tienda para alquilar flrande con dot puerta-i ÍJUC i1 fiaft, 10 ptas por mes. Monlallane, lO.oil 
Oalá y alcottaVmuttUdapara caballero. Razón: 
w Rejomlr, mimero ñ, porlería. o 2 

f abrica para alquiiar con 4 cuadra* con buenas 
luces y miqoina de vapor eerca del paseo da 

»n.|uan. Raión: Ripoll, 20, mueblo». ^0 

Local con obrador, claro, píaina b»)B, paríi »I-
qaUsr. Cera, 17. Llaves tienda, b 5 

HsblÍQCiÓn r,i'.'*'",ena I'ara despacho o dor« 
re B'ftj principaI, i ' , »i;i>'_c*r£»J'njyerilditdl r5 
^abltacíB>i amueblada para aeiíora o caballero ¡Oím aslst,* Jovellano», 4, l > . 1.» I 1 
Extranjero de-iea habitación con o tlu niii«bl«* 

en casa madre e hila (oven. KserfMr '«lie* 
K . H.,rambla Centre. B7, anuncios. k n j 

Süda«aan i o 3 caballeros para dormir, buena* 
habitaciones. Visible de H * 8. 

• .Miin|0,54. g.°. 8.' ^ 8 6 8 1 / 8 ,^ 
ffna «artalámilia ceiic habitación a caballaro» 
W^pfeclo mídlco. EIlHjbetu, l i l , •!,•, a,* t _ aeducida faniiiia desea 1 o 3 caballero* a dor-

m. Matidltsbal, 514, í ^ J .• * ^ 

H" tMtádóñ para caballero, ce e^dert en buenas 
condicione*. Hospital, 91, 3.*. I . * , t » , 

Sa!a . . . . . ila y cu»rto lnd«pendienle. cl*re,precio módi 
co, i caballero, vltts célie. Laaria-54-l.*-< '«* 

Se algulla p|»o y ioeal day amplio, propio para 
taller. Luna, 14. 2.* SSBt 

TTamílla caitelUna cede hermoao oabíñ»ra y »U 
* cobaamiiabUdo. S.Pablo, 7t, trlpni>.*, I.*ta 

í Co paña R'n "i',!obles. tíabítaclórríñSepaildíen-
T . _ ,e " Ple"»)^Rambla j ' l o r a ^ ^ O . J . * 

Sr*. vda. tuntn Universidad cede 2 h*b., I *ln 
mblescon p., trato fam üopdlvedat 117, Unorb 

Anteayer se perdió una cartera con un billete 
A d a Loteru del SO .Septiembre y '.ios cidula*. 
Se cratiflcara y aartlolpará cu dicho billete. 
Merc»do de san Qtrwaslo. pesca Miada, o inde' 
prudencia, 21. Pueblo Nuevo. : p 

E l día 15 aa perdió un paquete contaníeñiio 
retrato* y una carta-Se uratillcará «ipléNdl-

demente *u devolución por ser recuerdo data' 
milla. Rambla del Centro, 29,4.* b 9 

Se colocan cocineras, camarera* o interint*, ni • 
üeras, nodrlaaa,criado*, o, callaStj^Aga, 8.o 

Falta buena cooiuera quaeatiaBdadeplancba y 
lo* qnenacsra* de la casa: inútil p. «in buenas 

relcrenclas do 8 a 12, San Cri»tóbal, 20, Qraelab 

Serüiciotzlsjráto ? telefónico 
a n s s v de nuasfros corrcsponsaJes 

Madrid, provincias y exíranlero. 
H m m . organlsrnos.-Especíe desmentlda.-FalIocimlento.' 

afeoob obnivo.iq tíab loharwdoi w q M » t o í d , 27 Septiembre (2 tardel. JB 
E l ministro de Hacienda tiene el propósi to de crear uno* organismos d i Hacienda 

en toda* las capitules do distrito algo parecidos a las aatij i ias subalternas, 
E l s e f l o K f f T O Í O T V ^csnentllrt que saa nombrado fieral del Trimnial Supremo 

" Ha fallecido el seíior .Murfinc» Tudéla , representónfe del Gót-icrno en Ta Compañía 
A rrenUftMff 8e Tafcaebw « o 

^^mMmmjmmmM o D r e r o s , - - e u o t a f r a n u i í Q i e i s ^ i ob 
la o í d o s aannoini eol ab / BZitdttd, 27 Sflpttenibr» (4 t8M«). ^ "B", 

la jetatura de Ingenleroa do Toledo y l a tiro* 

irVeflor Corita h:i recibido ü t i t t l í í i ' ^ ' á a l ^ t ó í í í a i ^ a ¿ 
la Sociedad de Riegouy tuerza del B o r O a d n i t e a 4 0 • obreros:. E~™D?^/i í?m,ir : i 

' Ent ra otros decretos oue !:a .«ometldo t\ ministró de Hacienda a la f l rna del rey, t l -
flura uno filan, o en 17.031.0 il pesetas el capital oaefia dé eerffr d¿ bnso do ttauJqaUHi 
de la cuota que corresponde por contribución mínima en el eiercido de I W I a la Socíe» 
dad de I ta t iv las déBarce lona i T S T j H j m m f í l ^ I j - W i - W ^ f c ^ w ^ ' j . , 

L a v i d a d i p l o m á t i c a . — L o s m e t a l ú r g i c o s . 11 " 

. Se ha reanudado la vida diplomática en M.:dfi.j. E f t a mañana « • Ua v a r i i k ' w k x » 
rtcepclda diplomática de lo í v iernés en el ministerio ae Eciado. Ha Ilesíádo primero «J 

ví, 
vincias. 

ve, con motivo de la provisión de ja 
bita en Canaria*, s« lo fmiM ui i i : ° ' 
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nuncio, quien ha conferenciado con el «eílor Garc ía Prieto más de media hora. Parece 
qué lian hablado algo sobre el pensamiento del Gobierno acere i de ta ley de A s o 
ciaciones y su presentación a las Cortee. Después ha llegado el embajador de F ran* 
cia, sefter Geoffray, conferenciando más de media hora con el ministro de Estado, 
continuando las negociaciones relativas a Marruecos. 

Inlerrogado por los periodistas acerca del curso do las negociaciones y de la pro
ximidad de la terminación del tratado, ha manifestado el señor Geoffray que nada po
día decir por razón de su cargo; pero podía asegurar que es un hecho la proximidad 
de la terminación de dichas negociaciones. 

Han llegado después al ministerio do Estado el embajador de Italia y los ministros 
de Cuba, Japón, Méjico y Uruguay. 

E s t a tarde ban sido recibidos en el ministerio de Estado los representantes da 
Cuba, que llegaron anteayer a Madrid con objeto de asistir a las fiestas del centena
rio da las Cortes de Cád i z . 

E l banquete que el lañes se ce l eb ra rá en el ministerio de Estado en honor de los 
representantes extranjeros que han de asistir a las fiestas de Cád i z c o n s t i r á de n ó 
venla cabiertos. Y a se e s t á adornando el salón de dicho ministerio donde ha detener 
el acto efecto. 

Cont inúa sin resolver la huelga de meta lúrgicos madr i leños . E l gobernador civi l 
ha reunido una vez más a obreros y patronos y ha tratado de que ambas partes se pu
sieran de acuerdo; pero han fracasado sus buenos propós i tos ante las manifestaciones 
de unos y otros. 

Mientras los obreros aseguraban que pueden reducirse las horas de trabajo, loa 
patronos afirman que e? imposible, pues en Madrid la mano de obra resulta mucho más 
cara que en otros puntos de España . 

Han citado el caso ocurrido no ha mucho en una obra de Madrid donde no pudo 
servirse el herraje por resultar más caro que el ofrecido por otros puntos de España 
.tí: 

ti» «Qacetaib 
M a d r i d , 27 Septiembre, 

La Gaceta publica: 
Real decreto disponiendo que el vicealmirante de la Armada señor Cincúncgui paso 

a eventualidades a esta corte. 
Nombrando jefe del Es tada Mayor de la Armada el vicealmirante Chacón y P e r i s . 
Disponiendo qu oriuranta la ausencia del director general de primera enaeñanza se 

encargue del despacho el secretario. 
Anunciando el falleclmlonto en Marsel la del subdito español don Antonio M a r t i ' 

nez Miró., 
Declarando que los médicos que han de reconocer a los maestros sustituidos han 

de ser , en todos los casos, dos, designados por el gobernador de la provincia donde 
elmaestro rt . -Llu. .a e^nu I^IAI^ i h ol leónovi !• iinAK nhnitiniH n^*inim J4 

.elflérime 
m eonflicto fewoviarío. 

lo c n i s T O w iSoTTninnSíTiqa i jaraDul SÍIÍIIIB//. joTTeel» opíbsL C a n a l e j a s y B a r r o s o . 
despachar con el rey, ha pasa* E l presidente u d Consejo di; ministros, despiu's de 

do por el minislerló de la ( ;6berna i lón para in ctrv. rse de los i i l i l ; os telegramas que 
han enviado 103 gohernadores dando cnentu de los informes sobre el movimiento ferro* 

Después de cambiar impresiones con el sefior Barroso, el presidente ha abandonado 
e l inn iaMno Un recibir a los periodistas. 

IU: esio rio ha e r ca r . a ioel ii in i í i ro do la Goberr.aciJn, quien no ha aportado gran 
cantidad de dat .s y no t ic iasa la infor .ac ión cotidiana. 

,—7"Qda la expectación—ha dicho el -miiiistro - e s t á ea la reunión, que esta noche cele» 
I r a r ú |a Lnión l - c i r c v l i r i a en el teatroBcrl j ler i . 

Supone el n inlstro que en esta reunión se con icerá la contes tación de las secciones 
f í r rovlar las n In drcular que les ha dirigido el C o x l t é nacional projuntúndcilM l a acti» 
tud aue debe toaiarse. 

- E l Comité sisma eimdo, aogiin nuestras noticias—ha ailadido - , contrario a la de
claración dp la huelga general, pero aca ta rá lo que la mayoría de los asociados deter-
n,lne. T a l vez esta noche se haga un escrutinio del resultado de la votación de las sec* 
cienes, s i es que aan llegado y a a poder del Coaiité; pero esto e i una suposición nmy 
\t owfln'Pl o u B a " ' •»'* 'OüBiaa SP o n í i e m i m 13 no eoa i J ivso i BjiiíntvUjiDÜWJ'Jva-. 



clertfiment* no s é lo que ha de tratarse eH et teatro Barbler l . Respecto a las sestio íes 
que vienen realizando los seflores Sedó y Pa ra í so en Barcelona y /.eragoza rospe- tiva* 
mente nada só. p.ien son gestiones puramente particulares e independientes en absoluto 
de laa que realiza e l Gobierno. 

¡i Loa t r e n e s qno lloaran. 
E l correo de Barcelona ha IleíJado esta mnflana a Madrid por la línea de Lér ida con 

una hora y coarto do retraso. E l nirrero de viajeros que traia de Barcelona era nulo» 
Llevd correspondencia y paquetea postales. 

E l expreso ha lleaaclo a la hora, pero formado en Zaragoza. 
e o l l d a r l d a d . 

L a s impresiones que hemoa recibido esta mafiana en la estacldn del Mediodía son 
de que los ferroviarios que asisten esta noche a la |unta extraordinaria convocada por 
el Comité de Federecidn en el teatro Barbleri se declararán francamente partidarios 
de Ir inmediatamente a la huelga, haciendo causa comfin con sus compañeros de l a red 
catalana. >i8lao 

M o v i m i e n t o de r n e r z a s , 
A las doce d é l a maftena lia salido para Valencia el regimiento del R e y para guar-

necer aquella capital por s i todas las tropas de la ciudad de l Tur l a tuvieran qae mar
char a Catalofla en vista de la huelga de ferroviarios. A despedir a las fuerzas acudid 
a la estacidn e l general MBrina. 

Loe civiles que se hallaban en Málaga con motivo de la huelga han marchado a aut 
puestos. 

M a r c h ó a Sevil la también un escuadrón de civiles por e l temor de que tenga raml-
í i cac ionesen Andalucía la huelga de ferroviarios. 

E n Orense la guardia civil se h>i distribuido por la línea férrea por todo el Norte 
en previsión de que repercuta allí la huelga catalana. 

Ooure reno la . 
Es ta mañana volvieron a conferenciar con el ministro de Fotriento los directoras de 

pmMéUfmKmr1'10li"!m|nB "J*'1 nslaoiM alimoD Lí BUS S ÍBVSÍI ab a^nBiaqae el ebibisc 
L o qjxe d i ce Z o r i t a , 

E l director de Obras públicas a l recibir esta tarde a los períodlaiaa. lea manifes tó 
que habla recibido aviso telegráf ico del gobernador do Barcelona par t ic ipándole que 
los trenes mímeros !)0!>. Sí!» y voi habían salido a sus respectivas horda para Zaragoza. 

— L a hueLa - a n a d i ó - s igue su curso y las noticias que se reciben no acusan coac
ciones ni actos desagradables. 

Parece que los ferroviarios del Norte de Zaragoza) que, como es sabido^ se dec ía* 
raron en huolda ayer, hasta ahora han acudido todos a prestar servicio. 

S e han recibido a áltima hora de la mañana algunns telegramas relacionados con la 
huelga; pero el ministro se los ha llevedo a Palacio u las doce de l a mañana, a donde 
fué acompañado del presidente del Consejo. 

E s t a d o de g u e r r a . 
E l 4ecrcto declarando e l estado da guerra en Ca ta luña lo tiene ya firmado el señor 

Canalejas. 
-morj BTB naDOíiaJioa aup «oubwlfuii 001 «oi uu t a í n o h t W flé tan m i n l e t r o . " ^ 

E l ministro de Fomento, ál recibir a los periodistas, sé ha lamentado de los ntutjcí!» 
telegramas que publica la Prensa sobre el conflicto ierroviario, resu'tando exagerados 
unos e inexactos otros, Además loa epígrafes alaMianlcs so ivíantan a los obreros. 

Algoparecldo l ia pasado en el AVuntamienio de R i l r i e oiía, donde en la r i l t lmase* 
slón ios plementos te rtjuxistas y ¡almlstas han eiit'onádo u í lilmhb^'dé1fc!aí>liWa/a ídif; 
ferroviarios huelguistas, contr ibüvynd^ a e 0=erbfcr Jos ánimos. 

•^Tfcrfipoeo eS'.-ín bien—lia o l a d l d ó el éeñor Villiariüeva '-actos p'úMIcos de ¿WilSlra^' ' 
ración como los efeetnados por el obispo de Rarcelofin. E n cs;os t i W Í ' p f f l w é r e v é s -
tirso de una gran entereza y ana gran sensatez. 

' '1 '1 ' [ 1 E l ] ^ d e l O o M é r a ^ . ^ * 
A primeras horas de la mañana ha estado el señor Canalejas en el ministerio de 

Fomento, conferenciando con el señor ViHanneva, y luego ha ido a Palacio a dar Cuenta 
al rey de las noticias qne se reciben relativas a ta huelga de fer roviar ios , ' ' ' ^ aoiansqirio: 

Después el presidente ha marchado a Gobernación y de allf a su domicilio, donde 
l i a recibido a algunos periodistas. ... . , . 
i - B s e ñ o r Canalejas ha manifestado que tanto él como el ministró de P b m e n t » sé eje-
t r a í a n de U facilidad con que te divulgan noticias exageradas de l a huetÁi). 

vT-Esto—ha dicho—es censurable y va contra las peúct lcai que se observan en 
W.fllBWIÍÍ> WfeWi donde todos los elementoa^que pueden ejercer alguna influencia s o ¿ 
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b r « la opinión ayudan a los Gobiernos a resolver los conflictos que, como el presente, 
afectan por igual a los i n t e r é s de todos. 

K a elogiado el señor Canalejas la conducta sensata que hasta ahora observan los 
fiuelguistus, evitando to.'o pretexto de Intervención d i la luer¿a pública. Ha compara» 
do lo que viene ocur r í» ido aquí con lo sucedido en el c . tmnjcra ante conflictos ana* 
lo^os. — 

—Hay que maravillarse -ha dicho - d e las cosas que suceden. Se ha dado el caso 
de que de algunas poblaciones importantes se haya t legraIÍJKO, a Ia:t doce horas de 
declararse la huelga, dicienJu que se observaba la carencia du subsistencias; y esto 
excede >i toda clase ríe desaprensiones. 

También se ba hablado de las mermas Ue la industria y el comercio y e esto el G o 
bierno contesta pidiendo la ayuda ae tolos y diciendo que no se le puede tachar de ne
gligente. Véase , ai no, cómo se hace el servicio de viajeros y en ^arte e l de mercanc ías 
en los logares donde la Intel'Ja existe, S i se quiere que el Gobierno imponga una reso
lución habrá que preguntar cuól l:a de s r. ¿Se ha de obligar a los obreros a trabajar, 
militarizando el servicio, como indican algunos, olvidando que rige una ley de huelgas 
hecha por los conservudoresr' : o puedeu adoptarse medidas extremas cuan o los 
obreros no han abandonado la actitud de corrección. Tampoco puede el Gobierno i n 
cautarse de las líneas cuan lo las ('ompaflias no han dicho i ist j ináticaraente que se opo-
;nen a las peticiones de sus obreros. Si la l'.uelga empeora y e l conflicto aumenta, no 
fa l tará energía ni resolución en el Gobierno. A las 43 horas de plantearse la huelua no 
se pueden llevar a la práctica d ttrrain cienes e tremas, ül mismo personal ferroviario 
tiene que reconocer quo el Gobierno s lo cuida de sus deberes preventivos. Todo lo 
que se refiere al tráfico remunerado lo hace la Conmañia co > elementos suyos. E n la 
misma zona de la huelga se nota algún i reacción en el personal. .seo sí san 

Los individuos del i 'omité Aacional de la Unión l erroviaria conferenciaron cor-
dialmente con el ministro de Fomento y encontraron razonable la conducta del G o 
bierno. S i sur^e una fórmula de concordia el Gobierno la verá con gusto y no ha 
perdido la esperanza de llegar a ella, ü l Comité también es tá animado de la misma es
peranza. 

Varios gobernadores comunican que el persona! ferroviario no quiere la huelga; 
pero se reserva su libertad y és ta la hará respetar el Gobierno en todo momento, co; 
rao lo viene demostrando con su conducta. nuTiraSasil ao' 

E l Gobierno quiere terminar la huelga sin engendrar odios ni enconos. L a consulta 
que esta noche se hará en e.J mitin de ferroviarios ( s imporlantisima y u fidos convie
r e estudiar la resolución. S i se extendiese el conflicto al Gobierno no se le coger ía 
desprevenido, pues cuenta con cien maquinistas y más de trescientos fogoneros. E l 
Gobierno pide a todos serenidud para evitar <\ empico de la fuerza y hacer que el E s 
tado sea sólo un Instrumento de armonía . 

Por úl t imo, ha dicho que él director de los ferrocarriles de M a d r i d - C á c e r e s - P p r » 
tugal lo ha comunicado que tiene con í i a iua en el personal. 

joéea ID obaml) a* snotl o! irtlulBleO na f e r r o v i a r i o » v a l e n o l a n o » . 

E n Valencia, con asistencia de 150 de los 190 individuos que pertenecen a la C o m -
paflia, so Ua ver¡t¡cad9 una reunión de los empleados y obreros de los ferrocarriles 
econ<ÍNT)ipQS de Valencia a l il T u r i a . a 'Ber¡ai^ WflaiW'' ní íate 

Ten ia por objeto l a reunión acordar los reunidos constituirse en Sindicato para in
gresar en la Unión Ferroviar ia . Comenzó el acto con la lectura da una carta de C o r 
doncillo, secretario de 1^ Unión Ferroviar ia , invi tándolas a ingresar en l a F e d e r a c i ó n 
y rogándoles que no se declaren en huelga sin consuU ir con e l Comité central . S e 
discutieron las bases abordadas en el Congreso ferroviario de Madrid y fueron apro* 
badas, asi como también otras da ca rác te r local. Se acordó iogresar en la Unión F e 
rroviaria, telegrafiarlo á Cordoncillo, enviar su adhesión a , la sección catalana, poro 
sin declararse en huelga basta que lo resuelva el Comi té central. 

ah ehoMn'm lo lis cahlsnaO ic toa IH chafa» úd sflansmet ob BB-IOÍPVJPBBISÓ A 
Dicen de Sevi l la que la Dirección de los ferroviarios ha dirigido una circular a sus 

compañeros aconsejándoles que no se fíen da las noticias no autorizadas por e l la . 

.., 3 A n s i e d a d . 
Reina gran ansiedad en Cas te l lón por conocer noticias de l a huelga de los ferro

viarios. 
Cont inúan circulando cañarás que son desmentidos. Igual suced ió anoche, 

K Ha jJfls^do un tren de Tarragona, donde se forma el descendente de Valencia , 
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Lo? ferroviarios de este es tación esperan noticias del paro, pero alo adoptar a t a r 

¿una actitud. 
Ha circulado el rumor de que esta noche se declararán «;i huelga loo femWtarloa 

flel Central de Aragón. 
Hsn llegado soldadca del regimiento de Te tnán que disfrutaban da licaocia. Bufia 

. Torpederon.-Esporanao. 
Los torpedero* Osado 9 Proserpiaa han salido de Cád i z a Barcelona para aarvlii 

da correo. 
Los jefes de la Componía de ferrocarr l íe3 andalucea dicen que no han notado hasta 

shora nada que haga su oncr al teración de la normalidad: paro que a i se prolonga la 
huelga de loa ferroviarios catalanes seguramente la s ecundarán loa andalucea. 

Ooeferenolaa telegrAfloaa. 
I ' A las seis de la tarde han estado an la Centra! de Teléfonoa loa coropafieroa B a 4 
rrio, Cordonci lo y Sastre para celabrar una conferencia telefónica con aua compaíla^ 

'roa tía Zaragoza. v i; eup oiib v «X,»l cía Itiianai- e re 9b asaniot 1 
| barrio lea ha aconsejado que tengan calma y serenidad y convoquen a lauta gene
ra l para resolver. mas eo! 05 oi3tni<a IB iccoli c u toq sup eenolnuev 

También ha celebrada Barr io conferencias con otras provincias, ana de ellaa con 
Cacares . Los ferroiHarioa de esta población es tán muy indignados porque han querido 
(Celebrar una reunión y no l a 1 conseguido el permiso para celebrarle porque no eo lán 
aun consumidos en Sindicato. >ü la e o ^ i ^ aotio noisinhi BBleteidnwsa e o t í O ', 

Barr io dice que por los boletines hasta ahora recibidos la impresión general «• fa * 
vorable a la 1 uilgo. l.a mayor parte de laa Sociedades so han mostrado contrarias • 
que loa catalanaa anticipasen la huelga: pero, y a lanzados a l a lucha, son muchos, l a 
mayoría , de los ferroviarios los que creen que la huelga se debe genernlliar. 

Romal lded relativa, 
- E¡ ministro de ta Gobernación ha manifestado a última hora de ta tarde qna no oes> 

rria novedad que hay normal! Jad dentro de la anormalklBdi ¿ u ü ioliaLDaiÁobaofc \ 
Ha afladido que esta noche se reúnen los ferroviario* de Bilbao y maflana lo harán 

loa de Pamplona pnra acordar la actitud quo liando observar ante el presento coa- > 
fllcto., 

Congreso socialista. 
• o 

UaOria. 27 Septiembre (tü noelMjí 
L a sesión celebrada por e l Congreso socialista tnvo e^cepdoBsl Interés. 
L a conducta del Comité , aunque fué aprobada, se discutió en forma may aeerbt r 

especialmente por Pereiagua y Fabra Ribas, iou ,S1 ^ JL , ' 
; Además, de la discusión de ayer se desprende cuá le s eran los prepósitos 4e loe a»i 
^¡aliutaa y tentativas que hicieron en 1009 para dar mayor Incremento a l movimiento 
revolucionario iniciado en Barcalona en > l i o de dicho ailo- . u ¿ _ ' 0 , . ^ j v 3 ) " ™ 

. ^ p g j discurso ^ a Pablo iglesias, ,a juatlHcación de la política del Comité, confirma 
e a w qué decirnos. rí«ii •% 1 1̂ 1 { 
1 — L a precipitación—dijo Pablo Ig les ias -de los de Barcelona, adelantando la feche 
marcada de l a protesta contra la guerra de Melilta, hizo fracasar e l movimiento, paea 
presos por el Gobierno del seílor Maura los individuos del Comi té Nacional enctivga»' 
dos de dirigir la huelga, hizo que és tos , a pesar «le Iniciarla, no la pddtataa^TOlixar»; 

l a xepfesf '.n del siflor Ma ira. ^ loos , no podíamos derribar a l QdbferiiofDé .eate 
. ísffo Sürufó tíi «inión Con los repubRcanós, y óón é«o*', f con lo nHsmos n i e t a i e a 

_e aobiernon, derribamos al señor Maura. Consultamos eop las a g r u p a c l o í ^ ^ é « i ^ • , 
Jstiemos en la uhlfln con los republicanos, y, salvo muy pocos votos en lébtfft*1 f á4 
aprobada la cnlón. Reconozco cue la conjunción no h« prodncldo todos i M ' M i t H M N e . 
que eran de esperar; pero, no obstante, la conjunción tiene que persistir. Lo mismo 
Gánate las que Maura persiguieron tan tenazmente nuestra organización, que ce! ebrar 
el Congreso en estos últimos años hubiera sido Ir al fracaso. 

! erezagua a t i c ó al Comité , pues s i ea verdad que t r aba ló para la huelga general da 
180?. en í ló delegados que no supieron cumplir con sus deberes, y así en Vizcaya, don* 
de e l delegado llagó coa cuatro o cincodfas de retraso, no »e pudo seeuadar e l awvl'i 
miento de Barcelona, r - r 9<'°^i^T..,M-LLM, *-JBJ ' ' ' . smiá^&sB : 
, - G a r d a C o r t é s , uno de los ielegados del Comité e quienes aludió Perezagoa, fostift' 
tú ta conducta en aquellos dfas, asegurando que s i no llegó a BarcateBI fué parque aa 

alstíani 
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nterrumpieron las comunicaciones, y en Valencia y Zaragoza t ransmit ió l a s ó r d e n e s 
del Comité . 

S e produjo un vivo incldenle entre Garc ía C o r t é s y Perezagua, pues e l último in* 
slstia en que el prirr.ero no se puso al hal'la con el Comi té de Zaragoza, y decía Pcre» 
zagua inculpando al C o m i t é . 

S i en tales imprevisiones se incurrió t ra túndose do una huelga económica, ^qué 
seria s i in tentáramos un movimiento revolucionarlo? 

P a b i a Ribas, delegado del grupo de P a r í s , tuvo cargos dur ís imos para el C o m i t é . 
S?ña ló deficiencias a la Memoria y con acentos de amargura se dolió de que en I? 
Memoria no figurasen los nombres de los cinco fusilados en los fosos de Montjuich y 
que sólo se di&a que fueron cinco. 

— E l nombre de estos inár t res—di jo—deberemos pronunciarlo siempre con respeto, 
sobre todo el de Ferrer , a quijn en vida yo no admiro ni consideré como un intelectual, 
pero (iue, ya muerto, e? para nosotros un símbolo y deberá ser la sombra de Maura y 
Laclerva viviente en loa bancos republicanos del Parlamento mientras en el P a r l a 
mento tomen asiento Maura y Lacierva. C e n s u r ó que el Comi t é Nacional cometiese la 
torpeya de anunciar la huelga general en l!)0 ' )y diio quo si en Barcelona se ant icipó la 
hueWa obedeció a los desmanes del señor Ossario y G a l a r Jo , que prolilbia hasta las 
reuniones que por no llegar al número 20 ¡os reunidos seilala la ley como de c a r á c t e r 
partlculrr . 

Terminó diciendo que estas imprudencias no deben repetirse y que el fracaso de 
'1900 debe servir de lección al Comi té oorn lo sucesivo. 

Otros asamble ís tas hicieron otros cargos al Comi té y , por fin, quedó aprobada l a 
«onducta de és te .^ iq tc ! a l tcbWÍ; 

.-¡IODatíu-, MfababefócúLiaia ibf t lui i -IUVSUI a l fiej-u *• a alubio» 

M á s del conflicto íerroviario. 
^ W t ; » ! J _ M a d r i a , 27 Septiembre í 12 noche). 

S I m i t i n do E a r M c r i . 
A l a s u teve de la noche se encontraban los alrededores del teatro Barbier i invadí* 

dos de f rro ¡ar io; que acudían a la junta general convocada por el Comi t é Nacional. 
Puede calcularse î n unos 4,000 los allí reunidos. 

^Fnerzas de policía y de orden público de a pie y a caballo vigilaban las inmedia* 
clones. 

Pocos minutos después comenzó el acto. E l teatro presentaba un aspecto imponen
te , pues los ferroviario« ocupaban hasta los antepecho? y barandillas de los palcos. 

I ' r e s i l e el compañero ..-.arrio, quien expllc i el objeto de la reunión diciendo que el 
planteamiento de la huelga no e i pol tico, si io social. Anade que se debe hacer el e s -
¿ n U m i o p a r a que todos emitan el sufragio con arreglo a su conciencia. 

E l Comi té entiende qae debe ol rarse así para que el enemigo no pueda decir que 
vamos impulsados por vehemencias ^locuras. Espetemos, -xies, <•-! escrutinio que hruinn 
ÍOa compafleros de las cuatro Compaflias y nosotros procederemos con arreglo al pen
samiento de todOS. IO-MRQ nn I I I ' * f6^*' '00 

Voces: ¡No, no! (Grandes protestas. Escándalo enorme.) 
F l seilor Barrio: S I no tenéis confianza en nosotros, nombrad a otros de vuestra 

conlianza que liaa,an e| escrutinio. , 'nSbaupolsa i 
\ o c e s ; o , no. (Nuevo escándalo.) 

» Ja^f}» 68 Perder tiempo. jnL SOI I I U S M lOí -m l«ih n n ^ l r ' l f l I * BO^Bflt 
Todos; ¡A ¡ora, ahora: (Vivos a la Ijt^ejga. Aplanaos.) 

• • - E J sfefiór Barr io : L a sola duda que mani. 'estí ís ofende a l Comi té Nacional. 
L e interrumpen nuevamente. No hay que p á r d e r el tiempo, i Viva la huelga! Confu* 

alón indescripiible.) ai«fl/A tt>/to(i.Ja paraad'•••»& 
E l señor l iarr io: Nunca he pedido ning.'n favor á naife, ni lie suplicado; pero sí áije-

réi*. me pondré de rodillas para suplicaros que calléis y dejéis oir para que cada uno 
&aiS(a^brenienU su opinión. Creói» que con Voces so arregla todo? 

tTno; E s que liemos venido a tomar una resolución, (Nuevo tumulto y confusión, que 
dura tres aiinutoi,) 

E l seflor ü a r l o : Pues esc diadnoi primero, y , s i no queré i s , echadnos de aqu í . 
Vocea: ¡No, no! (Protestas, i Viva la hue'ga!) 
E l s eñor Ba r r io : S f buscáis ocasión de luchar, pronto se os va a presentar; pero te

ned calma. 
Uno: Pa ra entonces no la habrá . Ahora, ahora. (Nuevo escánda lo y voces.) 
E l seilor Barr io , haciendo ¿ r a n d e s esfuerzos para sor ofdo; Escuchadme. Hemos 
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convocado a lodos los ferroviarios para que «mitán s u opinión; aperemos, a que los 
Comités enVien los es rutiriIo$ y veremos si votan eti pro o en contra de la hualsa loe 
SO.OTO que so,nos en España . Aqní sólo estamos h a dá Madrid, y, aunque veo la una* 
ninildad de pareceres en Ir a la liuai a, tened en cuenta qua faltan otros que no sabe* 
IDOS la que picnaan. E l Corni l ' estima que e^to es lo que debe hacerse. S i queré i s 
a'torcar a las Compañías , aliorcadlas, pero dadlas el tie npo y los honores que se me* 
recen, y si queré is ahorcarnos a nosotros, ya sabéis el sentido que doy a la palabra 
ehorcir , da nos también los honores que merecen los hombres qun han procedido con 
la c nc'c.-.cla tranquila y el juicio sereno. Os pido, pues, silencio y drde i. o s q ¿ o o 

Varios piden la palabra, repi túindosa el «acándalo , ou gáyq o w u i 32 
E l compañero Kivero dice: 

, . —Hemos venido a acordar una solución y no debemos perder el tiempo, r.l oaporar 
a máflana. S I el Comité tiene que espsrar la contestación de provincias, que cspeK?; 
pero nosotros nada tenemos que ver con eso y debemos declararla ahora. (Voces, 
'H^Hrl^^raff iwlP' i iákaanAM * h alias íú úb.iñn.-i uu ¡ta na-tñiuaiitit acuLivibOf B S l T 

£1 cotnpen. ro Aian^o defiende al Comité diciendo que hay fuera del local muchos 
compañeros que quizás opinen lo contrario de los reunidos y por eso debe de irse a la 
votación. (Aplausod, protestas, escándalo . ) Bhi9ü(< ¡.t. ¿ l imoD ta n!i<vsh.«ai£i9ino LA 

. E l prcsi-lPiite manifiesta que, en vista de la unanimidad de crltc.'lo de los reunidos 
de i r a la h ielda, opina qae para rátlflcar e?te acuerdo debe precederse mañana a 19 
vo tac l ín e:; ia C -sa del Pueblo, de seis de la tarde a once du la noche, en e l salón pe
queño, crij^ó escrutinio lo hará el Sindicato, L o s que es t én conformes con la huqljjar-
dice—que Liv.'inten el brazo. ' " loQo1t5 

t L a casi totalidad de los reunidos levantan el brazo, dando vivas a la hucljía.) 

• u janaiv ' A 

M á s d e l a h u e l g a d e f e r r o v i a r i o s . 
V a r i a * u o t i o U u , 

Según nos comunicaron anoche en l a Unión Ferroviaria, de Valencia llegeron tres 
maquinistas para suplir a los huelguistas; pero cuando al llegar a esta ciudad s s hicie
re n cargo de la impon un cia da la < nuelda, renunciaron a prestar servicio y determina-
lWWflnisWGllQMiUaaiÚiM>et>pr in i f l r vapor queiaalga^'d yod »b BbBüu^bsnr ¿i nd 

E n t r a loe huelguistas ferroviarios produjo ayer cierta molestia que se dijera que sa 
ignoraba el paradero del señor R iba l t i , »iendo asi que dicho s e ñ o r sólo « a a u s e n t ó 
unas horas, durante las cuales r ecor r ió algunas poblaciones del litoral para ver la 
marcha de la huelga. .sdolisaosn ol on oindmom sb sup obsleoinoo «lobn-jidert 

H señor klbalta y compañeros <jue le acompañaban fueron ovacionados con w 
dadero entusiasmo por loa huelguifitas en cuantas poblaciones ettuviero&BtnsS a eonb 

E n la I.Wiión Ferroviarin se rec ibió una carta de Zarafto^a comunicando qaa l a s 
secciones de M . Z , A . , l'tril.a.*, Norte y Car iñena hablan acordado I r a la huelga, prc-
tffhfYta^ftfl6)lft#84i6bc)eo s i sb eobfiolqm» eol oh s l i c q atisus enu u-illrem n 3 

M i t i n anapandUte: oiedi 
E l GoraftíS-de Prensa d é l a Unión Fer rovio í te "nos comunicó anochéf iae , ' ' pW' afeci* 

sión del Comité de huelga se había suspendido el mitin que proyectaban celebrar jáítS 
nadUab eohalvonal sb ndlnuoi a l obcr.lmisJ 130811 eolnumob sgomeWTab OLISDIB 13 
asi s ( £ alb lo oiadeil lo -isaobnBda obcbioos ohn^id^t^infja HftlmMiftijtHT010 

L a a Sociedades económicas han ofrecido al Comitú de huelga su _ 
tosa pa^atriUrvite achic onar e l confllco, ofreci.nlento que ha «Ido aceptado 

. :£TBq sínoTt ncioi IcS 
OBI ao3 .Biietnslni eb olnoinoí nti ioq o b i o u b n n f J j B t ^ B B h h a t f b l B t t i i M t f t l ^ ^ 

et señor .^ar l s t iny y ir tñistro relativo ¡I .asto aaun.ento que significarla la icmed 
acép t . ' r i í n dé las peticiones de loa ferroviarios..,^,) ^¡Tj gBf B Bf,f)óniif>T toiaisBoq 23 

E u t a a l a a m o . 
Anoche, cuando en la Unión Ferroviaria se d ió cuenta a loa socios allí reunidos d 

los acuerdo» que habían tomado tos conipañaro» de Madrid en el mitin del teatro Bar* 
Merl de tr á la h telga {jonéfal, se produjo una indescriptible e':pl0áión de' entueiasmoi 
• ubo vivas a la ünldn ' e-ro 'iaria y a los compa.ieroa de Madrid y provincias, reinan 'o 
durante largo rato un verd suero entusiasmo, « w i o q i o c w t a l í q eobawtwTXI % 

. .sdson a l ol> o?ob 
intervención anus1 
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E l Comité de huelga de la Unióu Ferroviaria comunicó ayer el siguiente aviso a sus 
asociados: 

«A todo el personal de la red catalana. 
L a Compañía ha dispuesto el pago de los haberes y jornales del mes de Septiem

bre. S e advierte a todos que las nóminas es tán hechas con déducción de seis días do 
haber. 

S I el personal cobra sus haberos dará su conformidad, y (anfos cuantos más le dan 
imposibilitarán las gestiones para lograr el pa^o de los haberes que todos necesita* 
mos para poder solventar nuestras más precisas y apremiantes necesidades. 

S e ruega, pues, no acudan, por el momento, al cobro.» 
K n e v o s soc ios . 

Ayer ingresaron en la Unión Ferroviaria , sección cntalana, doscientos asociados 
más . 

ü n a a c l a r a c i ó n . 
T r e s Individuos estuvieron en un café de la calle do Moneada y, d e s p u é s de tomar 

unas copas, rompieron algunos vasos y una mesa al grito de ¡viva la Unión F e r r o 
viaria! 

A I enterarse de ello el Comité de huelga visitó al delegado del distrito, donde se 
hallaban detenidos Ies autores del hecho, quienes resultaron no ser ferroviarios, sino 
conocidos quincenarios. 

ü n rumor . 
Entre IOÍ Iiuelíulstas circuló ayer el rumor da que el jefe da Barcelona (Norte) se 

propone pasar aviso por escrito a los empleados de su estación amenazándoles que de 
no presentarse a tomar su servicio serán despedidos. 

E n e l G o b i e r n o c i v i l . 
A l visitar a última hora do esta madrugada al gobernador c iv i l , nos ha facilitado las 

s iguientMjjQllctaa¿ » gasci f .Q-ür r f MklbTiJT 
«Fn l a maflana de hoy el alcalde de Ma ta ró comunica que no ocurre novedad, que l a 

vía férrea es tá guardada por fuerzas de San Quintín y que, de acuerdo con el jefe de la 
es tación, de ha dado saliJa a gran número de mercancías une estaban almacenadas. 

De S i i j es comunican que ce l eb róse una reunión en e l Centro Obrero para tratar de 
prestar apoyo a los ferroviarios. 

E n Tar rasa todos los empleados de la es tación es t án en sus puestos. 
E n la madrugada de hoy han llegado a Vich en automóvil dos huelguistas ferrovia

rios para invitar al personal da la es tación a que dejase el trabajo. No lo han conse
guido. Todos los empleados contln 'an en sus puertos. 

E l elcalne de Sabadell ha ofrecido al jefe de la es tación el auxilio que necesitase, 
habiéndole contestado que de momento no lo necesitaba. 

Se ba mandado cubrir por la guardia civi l el paso a nivel de la carretera que con
duce a Santa Cruz de Gaiafel l . Trl<l íBínsua m i 

E l tren que ha salido para Tarragona al llegar a San Juan Desp í sufrió avería en 
la máquina, t e mandó otra y continuó su ruta. 

E n Manlleu una cuarta parte de los empleados de la es tación abandonaron el t ra
bajo esta maflanaw n l í t W 

Se supone quo mañana ent rarán al trabajo los obreros de los talleres de San A n -
4 r a IBldpJa^nal i i laoWnn aup nilim le obibn9ti«u¿ Bidsri es BSteuri eb slirnoO Isb n6i!i 

E l alcalde de Manresa comunica haber terminado l a reunión de ferroviarios del fe
rrocarril de Manresa a Berga. habiendo acordado abandonar el trabajo el día 29 a las 
doce de la noche. , », . i , . i . „ M - , . , ? r t .o^im>, ,^-,n ^ . k ^ k u v » i 

M o v i m i e n t o de t r e n o , e n l a M . Z . A . ( r e d o a t a l a n a ) . t í a O l 
Salieron frenes para: 
PQftlt>.ottifttaft^flOBtitotaerei>.'J:onducido por un teniente de infantería , con 150 

pasajeros y Ksi) soldados para iiicorporflr^se. .Madrid, a las t)'40, tren correo, conducido 
p o r u ñ oficia! de ingenieros militares, con VOpasajcros, ¿0 soldados y I C oficiales para 
Vaüce rca . Empalme, '» las ¡^55 pof el L i tora l , conducido por inSenieros militares, con 
62 pasajeros. Tarragona, a las b'-JÍ», tren 909, conducido por un cabo de ingen eros con 
74 pa^aferós "y 50 soldados. 

- Llegaron trenes de Empalme, a las le'SO, tren expreso, conducido por un maqui
nista militar, con 150 viajeros. Francia, a las 20'45, tren expreso, conducido por mi

l i t a r e s , con 500 pasajeros. Madrid, a las 21 , tren correo, conducido por militares, con 
/250 viajeros. Tarragona, a las 22, tren correo; conducido por militares, con 127 viaje

m o s y 90 soldados para incorporarse. 
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Calieron trenes para San Juan de las Abadesas, a loa 6, tren correo, con bastantes 
pasajeros; Manresa, a Ia8 ü ' 2 j , tren tranvía, con i.astdtnes paaai' roa: , era.ioza, a las 
' '15, tren mixto, con 1 íO pasajeros; Manresa, a las S'23Í tren tranvía con bastantes pa-
saferos Manresa, « las 9M?., tren nilmero 2,254, cófl ' 2 Viajeros; Manresa, a las 11 '33, 

!3as, a las 15M", tren mixto, con 10/ 
nr tsa , a las i;*38, con 123«iajeros: 

Via'cros; Man-
•'erago/b, a las 

mertanefaa, San Juan d e ' 
r e s é , a l e a 16'̂ -, m e c a 
U>^40. tren cofreo, con 2' 

Lleñaron trenos deWIran í ia , a laa 0, con dañado; Zaragoza, n laa8'55, tren correo, 
cort 200 posajeros; San Sebastian, a las 10'4o, tren r í pido, con 20 pasajeros; San Joan 

jeros; J 'axplona, a la> U''J4, tren mililar, con el regimiento de cabal le r ía Alraansaí Z a -
ragora.' é w s SOMO, con 2tí0 pasajeros. Todos estos trenes Iban conducidos por 
personal de la Compafl ía , . . f „ T - T í a , 

R e p l l e a . 
L a Unión Ferroviaria nos remito un escrito del que copiamos los siguientes pá> 

rra/fta. .., « . .~ . « - w a i - . i f »n—>r •«»»»•»:< -!»«••*• ea ' i i i a i « < « » 4 i » a i w f l l 
, Inspirándonos en un articulo que publica un neriódico locnl, nos vemos obligados.» OW' 
'nilestar r baccr público que un espíritu mezquino ha pronmiciado frases impropias de on 
(hombre que viva on el liplo X X . Las luchas del trabajo estiin reüidas con lo» adelantos que 
;ios hembms han rmesto ni servicio de! exturmlnlo, 

V y» ve «1 hijo de don Ediianlo Marlstsoy cúmo dcipreoiamae flctualraente I * vida, 
pi is to qae la razón nos asiste, y detrás del Comité do hneiea ustiin para sacnndarle todas 
las demás (Jomisionct j Comités de la Unión Ferroviaria: i T 9 A M M Q M A f l * n ^ J 
' ^atamos en una época «n qua l a pluma suple al raftuiari y «prcBda el hijo do Maristany 
"ic nosotros, quo empleamos como arpumcnlo la razún y pnru dofendorlala pluran Y no 
'craa elliijo del señor Maristany que «ota huoljf*; está apoyada por elomoutos extraños, pae* 
qaeJil dinero invertido para el alquiler de automóviles y demis gasjos da i ¿ Untflp l-erro 
viafla Ha salido tntij leL>,Blraer.to,|¡puei no sdlo somos todos los socios fiae con nuestras 
cuotas contribuimos a olios, si que también hay variós elementos, entre ello* eciesiátticps, 
y nlQfrbno de ellos político, que nos prtsia tu apoyo moral y material. 

leniendo do nuestra parte a la opinión nos basta; l a del hijo del diractor, seflor Maris* 
taart-Jias sobra-por ser parojal.^ie? Comili 4« Preiisa*. . , " K . iX» • A l ? " ' 

Baroelona ¿7 Ssptleajbra I^IL', • 3U ,13 j iwx í r t iw i * o « ^ ^ffiOg eoia i lv aa o 
- A l o a r r a r . 

L a Impresión que ha producido el acuerdo de los í c n g v i a r i o í de Madrid y ios i n c t 
denles ocurridos en el mitin del teatro Barbier i da la corte ee indescriptible 
; En t re los liuelsiulstas reina inmenso eptusiasmo,» . « »>a 1" i y * ! " 

E » , , ^ O ' M J A . G - O 
' Uaar-bi 

4 robusto, 
tivo w qu 
ó eustro 

la «rlud y equivale ea la mayor ía do los easos 
Ueleclual , Uuabos onfermos dal aparato UÍKea-
ÍS digesuortej, tardun-lo á vecu^, en. vex^ds-tilífi 
iás.en ternsinarLu C «J el E l l x i j f i . E ^ i ^ ! t ^ | l | . 

Iti-. 

_ s e a b r G V i a j T . ^ ó s . d i ^ e B t l o 
lo mismo en «> e^vmaffO que en el Intdsttqo, por anios 
«S preciso l ' H o a ü H A H E S X O M A a O A OUÍBNI 
nealo.dé med lcah i í iUo» quo mimtihtan In j e a r e ^ n do 
del e s t ó m a g o y su potencia fortificante para cllf^erir y 

j . De venia en las prÍHCÍp*l*s farmacias del mundo v S e r r a n o , 80, M A D R I D , 
remite por correo tnllcto á fluían lo pida. 

de fuema funcioaal, imee 
l A R B G E N D E B ¿ por 
ro ariietrico, la raotillaad 

1 i s r n r . t t m r r x i s r o oblnuet riarl 9 
lili'iíllllMilrtillWtif 


